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Inaugurada a ta~a da ta\lotJra de Pirapozinhtl 
CUlTO DA OBRA: UM MILHÃO E OITOCENTOS MIL CRUZEIROS 

Dentro do if~ano ce .J- uma Casa da Lavoura, a 
ção do Govêrno de Sã'J de Pirapozinho. 
Paulo, a Alta Sorocabanct Edificada r-:3lo InstitiJ­
tevc inaugurada na últí- to do Previdencia do Es­
ma segunda-feira moi:; tado, em terreno de 1.200 

"Coí·tinas de 
nos Ginasios 

Ferro'' 
Oficiais 

Alberto Rovai 
(Para a lnterpress) 

:2Etá bndo rcpor::u:;.::éo 
nacional o alto indice de 
reprovações nos e~crrne~ 
de adm;ssão aos ginasio'J 
oficiais paulifo:taq. 

t a repetição do dra­
ma a que ncs referi;r:c3 
na palcst~a que, so!::n 
os exames no ~nsino se~ 

cund6,rio, proferimo~ em 
junho de 1958, na sede do 
SENAI em São Paulo, a 
convite do Centro de E<>­
tud?f> "Roberto Monge'', 
e~ qual a imprensa r)au­
Jist.a, espontanea e gene­
rmamente, deu ampla d;­
vnl,r·;::rção. 

Hà, como então dicse­
mog, causas profundas e 
cur:--~rficiais da reprovação 
em massa, umas e outras 
de sobejo conhecickrs, as­
~im ccmo as soluç.!les a . 
dequadas. Dcsg:ciçada­
rnentc, a favor da rotina é 
tão gtande que ne""lhum 
propos;to regenerado! con­
cegue vingar. E os retum· 
bantcs fracassos conti­
nuam a suc~der-se pelos 
r-mos em fora. 

Das causas superfidais, 
a mo:i~ poderosa no -ma­
lefic\o é a "mania" de · 
converter questões em cha 
rodas. Salvo as . classica.:; 
e honrosas exceções, o 
examinador não formula 
pergun+as ou probl-emas 
loqicos, baseados na ex­
periencia ,(!Scolar dos can-

didatos; o que faz é ar­
mar mundéus. São abun­
dantes as queixas nesse 
sentido. 

Para sanar o maL pre­
coniza-se a instituição dos 
chamados "exames uni­
formes", organizados por 
um orgão central. Os re­
sultados seriam mais ca­
lamitosos ainda, sobretu­
do porque o sistemcr não­
lcv:_a em conta as inlrangi~ 
veis diferenças culturais 
d::Is diversas regides do 
E~tado . .A drrrocada pro­
duzida pelos "oxamos uni­
formes" nos vcstíbularef; 
às escolas nmmais é pro­
va suficiente do que aca- · 
l:amos de diZi3!'. 

A responsabilidade d:t 
e1::rboração das questões 
dos exames d<! admissão 
deve ser mesmo dos pro­
fessores dos respectivos 
educando:rios, mas preci­
sam ser eles aconselhados 
a: l .o - entrar em con­
tado com regente de quar 
tos e quintos anos do en­
sino primaria, a fim de 
poderem orientar-se sobr9 
o programa min;strado. 
os processos d.ídaticos em 
uso, etc.; 2.o evitar 
questÕ'es em forma de 
charadas. 

Com estas cautelas, per 
feitamente razoaveis, os 
exames de admissão dei­
xarão de representar a 
"cortina de f:rro" no in­
gresso aos ginasios oli­
c:ais paulistas. 

m2, dcado pelo sr. Fer­
nando Soler e ocupando 
uma área contruida do 
276 m2, essa Casa da L:t-

voura conta com as <>e­
quintes dependencias. 
"Hall", salas do engenhei­
ro-agronomo, dos fiscais 
e cos funcionarias, recinto 

para exposições e confe­
rencias, c;iepósito para se­
mentes, ripado para mu­
das, garagem para dois 
carros e quartos para guar 

da. Seu custo atingiu a 

soma de um milhão oito­
centos e vinte e nove mil 
e seiscentos e oitenta e 
seis cruzeiros. 

A inauguração da Casa 
da Lavoura de Pirapozi­
nho, estiveram presentes 
o chefe da Extensão Agrí­
cola de Presidente Pruden 
te, que representou o se-

100 relu~ia~os 
Rio - Informa-nos o 

Centro de informaçÕe3 
das Nações Unidas no Rio 
de Janeiro que o Alto Co­
missario das Nações Uni-

das para os Refugiados 
acaba de anunciar que 
a Nova Zelandia se ofere­
ceu para receber mais 

Assumiu o cargo o novo 
Delegado de Policia 

Vem d~ assumir o car· 
go de D9legado Regional 
de P.olicia, de }'residente 
Prudente, o dr. Gui1h'er-

AJUDF. a comhatu o anal­
fabetismo, l'ndamlo um 
curso de educaç.ã0 de a­
dulto§, Or!enta~,iio e ma­
terial didático são forne­
cidos gratuitamente aos 
Interessados pela Serviço 
<it" Rducac;ào de AdthfOtt, 

me V~e-si, que exercia i­
dênticas funções na uni­
dade da Sem:~.::nçn Públi­
ca d:~ cidade c') Amparo. 

a novoti!.ular de nosso 
R.egional. foi designado 
para o posto p:x ato publi 
cado no Diario Oficial de 
17 do mês corrsnte, em 

substituição ao dr. Fran­
cisco Serverino Duarte 
transferido para a Dele­
gacia de Sorocaba. 

cre1ario da Agricultura, e 
o engc:mh~~iro Rosselino 
Boni, representado o pre­
sidente do Instituto d0 
Frevidencia do Estado de 
São Paulo. 

inc a~acila~os 
cem refugiados incapa­
citados com suas famílias. 

Em menos de dois anos 
essa é a quarta vez qu0 
aquele pais recebe refu­
giados dessa especie. Já 
havia recebido antes 140 
refugiados incapacitados 

que, com suas famílias, per 
faziam um total de cêtca 
de quatrocentas pessoas. 

O Primeiro - Ministro 
da Nova Z&landia decla­
rou ser uma maior contri­
buição ao ANO MUN-
DIAL DO REFUGIADO" a 
m i:dr:r ora .OOMad~ 

O crit6r i o para a sole­
ção ficará a cargo do Co­
mito Intergovernamentd 
para lvf'lgrações E:uro~sias 
(C'EME), em cooperação 
com agencias - volunta­
rias e autoridades dcs 
paíccs em qus se encon­
tram atualmente os re!u­
giados. Igualmente fica­
rá a cargo do CIME o 
transporte destes para c 
Nova Zelandia. 

Proposta alcriação de um ·Instituto 
Tecnologico para mad~itas 

Rio - A criação de u·.n 
Instituto Tecnologico para 
madeiras da região sul, 
bem como a sua comple­
mentação, com a organi-

----· ·-------1 -~--

zaçao de uma Estação de 
P&sauisas Florestais, se­
diados ambos no interior 
cata:-inense, surgiu como 
uma das providencias so­
licitadas por investidores 
que merecem interêsc;e 
•rv1is urgente. Estas suges 
tõe:; foram feitas durante 
o transcorrer dos debates 
da m 1bcomissão especial 
da madeira, no Seminario 
Sócio-Econcmico de San~ 
ta Catarina, que aqui reu 
niu mais de setecentos 
participantes sob o pa­
trocínio da Confederação 
Nacional da Industria. O 
alvo primordial dqs enti­
dades consideradas neces, 

serias para o desenvolvi­
mento da industria madei­
reira é o de proceder a 
introdução de melhores 
essenciqis e ao aprimora­
mento da produção. Ane­
xa aos mesmos, deverá 
funcionar, como orgão 
complementar, uma esco­
la destinada a formar téc­
nic'J~ !lore~tais. Outra ques 
tão que foi doba\ida e ~1-

xecução de um plano de 
aprimoramento da pro­
dução a custo menos ele­
vado que o atual, dispen­
sando-se à madeira, des­
de o abate até a exporta­
ção, todan as normas tec.­
nicas que ll1e sôo proprias. 

Empossada a nova diretoria da 
associação Brasileira de Metais 

C: Pau!o, (Inkrpr:?Es) -
Com a presença de grande 
numero de engenheiros me 
talurgistas e representan­
tes de intruções tecr..icas, 
realizou-se na sede so:::ial 
da entidade, a cerimonia 
de posse do novo Conse­
lho e da Diretoria da As­
sociação Brasileira de M9-
tais, eleitos paro o proxi­
mo bienio. 

A solenidade de po~ s e 

dos novos conselheiros foi 
presidida pelo sr. Joseph 
Hcin, compondo a mesa 
que dirigiu os trabalho ~ 

os srs. general 'Edmundo 
de Macedo Soares e Sil­
va, que foi eleito novo 
presidenfa; Augusto Lin­
denberg, pres~cente do 
Instituto de Engenharia; 
Roberto fafet, representan 
te da Federação e do Cen­
tro das Industrias do Es­
tçdo de Sao Paulo. 

Os novos membros da 
diretoria são os segintes: 
presidente, gen. Edmundo 
de Macedo Soares a Sil­
va; vice-presidente, Vicen 
te Chiaverini; l.o sccreta­
r:io, Tharcisio de Sous:~ 

Sbntos; 2.o secretario, Fa­
bio Decourt Homem de 
Melo; l.o tesoureiro, Mi­
gu'el Siegel e 2.o tesou­
reiro, Luiz Correo da Sil­
va. 

Assumindo a presiden­
cia, o gen. Edmundo de 
Macedo Soares e Silva d9-
clarou acreditar nos des­
tinos daquela Associação, 
uma ~az que vinha de 
gestãs profícuas e opero­
sas. Relembrou a primeira 
reunião da qual particirx1 
ra, na ABM, salientando 
que naquela epoca o nu­
mero de componentes da 
Associação era ainda in­
aignificante, mos que ho· 

je reprecentava, no seu 
quadro social, numero d8 
efementos que dizia bem 
do progresso alcançadél 
nos ultimas anos. Apó:. 
elogiar a gestão do sr. Jo­
seph, Hein, saHentou que 
o Poís não era mais o qw~ 
17 anos atras, pois tecni­
e economicamente ravia 
progredido de maneira sa-
tisfatoria. Congratulou-se 
com os seus companhei­
ros, por fim, dizendo do 
con!iança que depositava 
nos elementos que irão 
reger os destinos da As­
sociação no proximo bie­
nio, pois tem' como certo 
o melhor dos seus esfor­
ços em prol do engrande­
cim!ento da ABM e da me­
talurgia nacional . 

Lf.IAM l ASSINEM 
8 IMP-RCIAL 

Estado do Rio: Movimeato 
Popular de alabetização 

S. Paulo, (Interpress) · -- fabricas el.c. lambem um 
Livre de 'entraves buro- pro.!essorado de emergen­
craticos, nasceu no Esta- cia, em sua maioria cons­
do do Rio de Janeiro 'J tituida de mestres leigos, 
Movimento Popular de Al- exerce sua mir.são com 
!abetização. A experien- qrande entusiasmo: mais 
cía talvez leve outros Es- de 100 mil alunos já fo­
tados a ~ entá-la: cursos ram alfabetizados p...'1lo M. 
de emergencia são abe;- P.A ... Para supervisionarem 
tos notadamente nos bair a instalação dos cursos e 
ros pobres das cidades providenc;arem o atendi­
fluminenses, onde quer mento das necessidades 
que se ofereça local para educacionais foram erga­
tanta residencias, igrejas, nizqdos distritais e muni­
cb1.lbe~;~, casas comerciais., ciP9is. 

. cação dos recursos pos­

tos à sua disposição pelo 
InstituJo Brasileiro do Ca-

fé atravea desse conve.nio 

elaborou a Secretaria da 
Agrícultma um plano de 

Financiamenio, que se re­

vela agora em pleno an­
dcmento com o antenài-

mcnto das solicitações 

dos primeiros interessa­
dos. 

~ano. 'iam a 

naeionae 

MORREU PRIM:A DE 
DONA ISABEL 

Rio - Com 98 anos de 
idade, bleccu nesta ci-

, dade, vitima de um in­
eulto cardiacn, a senhora 
Baronesa de Taquara, 
uma das últime~s damas 
da monarquia, sinhá de 
Jacarepagua, prima e ami 
ga ela ~rince:::a Isabel. 

MENSAGEM 
DO DEÃO 

São Paulo - Em men­
gem ao mundo, o arcebis· 
po cro Contuária (InçJ a. 
terra), sr. GeoUrey Fisher, 
afirmou que os p::-ob.1.emas 
mundiais co:t!Hnuc:rão in­
soluveis ,enquanto os ho· 
mens não se resolver.em 
a segu·:r os mandamentos 
de Tesus Cristo. Em seu 
sermão de N·atal. na ma· 
jestosa Catedral de Can· 
tu{xria. o primc:z da Igre­
ja An.g,licana cdinnou qu~ 
"é triste o estado do mun-

do. com suas ondas de 
violencia e destruição. O 
remédio é o mesmo tanto 
para os ?e cima como pa· 
ra os de baixo, porque é 
m no!ijl()S h:r.es e em nos· 

so;; locais de traba,ho que 
devemos dar novamente à 
mensaqem de Cristo. seu 
verdadeiro carater". Con· 
cluindo, disSJe o .A.rceb's· 
po de Cantu.ária: "E' i~­
disJ: ·e!l:~ érvel a humam· 
ckt:de, :-epe1ir todas as ex· 
travagancias, e que depen 

damos das virtudes do 
reino de Deus e de sua 
vitalidade eterna." 

Sstra-

TANIO SEM 
MENSAGEM 

São Paulo 
~hnm os jornais locais 
não tenha o prosi.den te e­
leito, sr. Janio Quadros, 
mandando aos brasileiros, 
a sua mensa.gem de Na­
tal. 0 silêncio do futuro 
presidente não teve reper­
cussão positiva nem mes­
mo nos cirr::ulos mais liga­
dos ao seu nome. 

CF.NSO EM 
SAO PAULO 

São Paulo - Foram di-
vulgados os resultados H­
nn;s do rPcensecrrnonto ~e 
l960, na cidade de Sao 
Pa ulo 0 no Estado ban­
deirante. No município da 
capital, vivem 3 milh~es 
e setecentas mil pessoas 
e, em todo o Entado, c:-­
""'I"'Ox.imcdamente 13 ml-
1h.6es de criaturas. 

MEiRCADO COMUM 
lATINO-AMERICANO 

s. Paulo (lnterpress) 
"O Mercado Comum ·Lati ­
no-Americano não é ma­
nobra contra outras na­
çÕes e nem tamp::>UcO é 
medida de defesa. É um:t 
necessidad-:;." - afirma a 
economista mexicano Vic­
tor L. Urquini, num estu~o 
publicado pelo Centro de 
Estudo~ Latino-America­
nos. Acresd ) 'a que o 
crescimento industrial é o 
lonomeno mais importan­
te da região, atualmente, 
afirmando que as indus­
trias latino-americanas re­
pr~sentcrrn 20% da produ­
ção mundial e empregam 
quase 15% da força tra­
bçtlhista internacional. 

fANIO COM TK 

Brasilia - Emis:::ár· os 
do presidente eleito, sr. 
Janio Quadros, informa­
rnm ao pr0sidf'nto Jusceli­
no Kubitschek que o ex­
governador de São Paulo 
está disposto a ajudá-lo 
n'1 sua cmnpanhd de crm­
didato a senador pelo Es­
tado de Goiaz. Nesse sen 
tido, o sr. Quintanqha Ri­
beiro conferenciou loncra­
menie com o sr. Oswald0 
Penido. A UDN recebel' o 
noticia com reservas. 

ADMISSÃO AO CURSO 
DE NUTRICIONISTAS 
DO S.A.P.S. 

RIO, - O SAPS reuli­
zará, através de seus Cl:r­
sos, nos dias 2 e 3 ce fo­
vereiro proximo, nesta c· 
dade, exames vestibula­
res para admissão ao cur­
so de Nutricio:1istas Os 
interessados poderão di­
rigir-se para maiores Ccs­

clareci::nentos. ao De00r­
tamento de Divulgcrçd-o à 

Braça éia Bandeira, Ç}f), 

3.o andar, todos os dicr'3 
úteis de 12. à:> 18 horas, c: 
aos sábados, de 9 às 12. 

)leras. 

CHATO · APLAUDE 
REVISA O 

São Paulo -- Em ( :1-

tusiastico te legrama di ri­
qido ao governador elo 
Estado, o embaixador As­
sis Chateubriand aplau­
diu a lei de revisão agr-.i-

ria, também chamada 1m 
JB, por haver sido formu­
lada pelo secr'etário da 
.Agricultura, sr. José Boni­
fácio Nogu9ira. 

PLANO DE OBR.AS 
PARA 196Í FOI 
APROVADO PELO 
GOVERNADOR 
CARV AIJtO PINTO 

S. Paulo, - Um plam 
adicional d"a) obras parn: 
1961, foi aprovado pe'o 
governador Carvalho Pi" . 
to e deverá ser executa­
do pelo DER. O plano in­
cluirá obras especiais co­
mo a construção da S·"· 

CJnnda pista da V1c1 
\Vo!;hing\on Luíz, na e;~­

Campinas Entrocam~mto 

War;hisqton Luíz., na e:;:­
tr-n ~. ão de 60 kms e outra-;. 
Calcula-se em 1 bilhão de 
cruzeiros a despesa inicial, 
no exercício de 1961. 

CUR'I1D0R'ES DO 
SUL DO 'SRASIL 
RFAUZAIRAM 
REUNIAO NACIONAL 

S. Paulo. (Interpress) ~ 
Realizou-se na sede da 
Federação das Industrim 
do 'Estado de São Paulo, 
a I · Convenção Na· ./>nal 
dos Curtidores. No referi­
do certmne tomaram par­
te curtidores de toda a re­
gião sul do País, repre ­
sentantes de industrias 
quimicas e d~ tanantes, 
além de um observador 
do MinisU~rio das Rela­
ções Exteriores. A sessã'J 
inaugural foi presidid-.l 
pelo sr. Antonio Devisat~. 
que, em breves palavras, 
discorreu sobre os esfor­
ços das classes prod~t?~ 
ras em buscar soluçoes 
objetivas para os proble­
mc;xs da atualidade. 

Financiamentos a Cafeicultore 
Para aquisição de maquinas 

Acabg de ser atendido 
pela Secretaria da Agr:- 
cultura o primeiro: contra- 

to — e vários outros es 
epenas na dependenca de 
assinatura dos intéres: 
dos — de financiamento 
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“O IMPARC    

  

a lavoura para: aquisição 
de maquinas instrumentos 
inseticidas e adubos de 
interesse para a cateicul- 
tura no estado de São 
Faulo. 

Decorre esse financic:- 

mento como se sabe, de 
convenio firmado em 1959 
pelo qual o Instituto Brasi- 
leiro de Café se compro- 
metia a fazer à Secreta- 
tia de Agricultura um a 
diontamento na importen- 

a de 37 milhões de cru- 
eiros para-ser aplicada 

aqueles fins, 
Trata-se de convenio de 

grande alcance pratico, 
pois | possibilita à Secra- 
taria da Agricultura a am 

  

  

    

AL. 

pliação - da assis o 
que presta aos lavradores 
de caié, revendendo-lhes, 
em condições favoráveis 
a maquinaria de que ne- 
cessitam. 
Para mais perfeita apsli- 

  

  

' ANO XXI 

Dentro, do Timo de 
ção do Govêmo de 
Peulo, ct Alta Sorocabanc 
teve inaugurada na últ: 
ma segunda-feira mais 

   

  

Pres. Prudente, Sabado, 28 de janeiro de 1961 

uma Casa da Lavoura, a 
de Pirapozinho. 

Edificada isto Insti 
to de Previdoncia do 
tado, em terreno da 1.200 

  

   

  

“Cortinas de Ferro” 

  

nos Ginasios Oficiais 
Alberto Rovai 

(Para a Interpress) 

  Está fondo: repers 
nacional o, alto indice 
reprovações nos ex 
de adm'ssão aos gina 
oficiais paulistas. 

É a repetição do 
ma é que nos rele 
na. palestra que, sobr 
os exames no ensino so. 
cundário, proferimos em 
junho de 1958, na seda do 
SENAI em São Paulo, a 
convita do Centro dê Es- 
tudos “Roberto Manga”, 
e à qual a imprensa pau- 

lista, espontenea e gene- 

renamente, deu ampla di- 
vulricição. : 

Ha, como então disse- 
mos, cousas profundas e 
suparficiais da reprovação 
em massa, umas e ouiras 

de sobejo conhecidas, as- 

sim como as soluções a- 
deeuedos. | Desgraçado- 
mente, & favor da rotina é 

tão grande que nenhum 

proposito regenerador cou- 

segue vingar E os retum-: 

bontes fracassos conti- 

núcm a suceder-se pelos 
emos em fora. 

Das causas superficiais, 

«a mais poderosa no-ma- 

leficio é a “meia” de 
converter questões em cha 

sados, Salvo as. classicas 
e honrosas exceções, O 

exerúinador não formula 
perguntas ou problemas 
logicos, baseados na ex- 

periencia escolar dos. can- 

ssão 
de 

    

dra- 

      

didatos; o que faz é ar- 
mar mundéus. São abun- 
dantes as queixas nesse 
sentido; 

Para seme o mal, pre- 
coniza-se a instituição dos 
chamados “exames uni- 
formes”, organizados: por 
um orgão central. Os re- 
sultados seriam mais ca- 
lomitosos ainda, sobretu- 
do porque o sistema” não- 
loya em conta as infrangi- 
veis diferenças culturais 
das diversas regiões do 
Estado. A derrocada pro- 
duzida pelos “exames uni- 
formes" nos vestibnláres 
às escolas normais é pro- 
va suficiente do que ae: 
tamos de dizer. 

A responsabilidade da 
elaboração das questões 
dos exames de. admissão 
deve ser mesmo dos pro- 
fessores dos respectiv: 
educandarios, mes | preci- 
sam ser eles aconselhados 
a: lo — entrar em con- 
tacto com regente de quar 
to e quintos anos do en- 
sino: primario, a fim de 
poderem orienter-se sobra 
o programa ministrado; 
os processos didaticos em 
uso, etc; Z2o — evitar 
questões em forma de 
cheradas. q 
Com estas cautelas, per 

feitamente razoaveis, os 
exames de admissão dei- 
xarão de representor a 
“cortina de ferro” no in- 
aresso dos ginasios ohi- 
clais paulistas. 

    

   

m2, doado pelo sr. Fer 
nando Soler e ocupando 
uma área contruida de 
276 m2, essa Casa da La- 

voura conta com as se- 
quintes dependencias. 
“Hall”, salas do engenhei- 
ro-agronomo, dos fiscais 
e dos funcionarios, recinto 

para exposições e confe- 
rencias, depósito para se- 
mentes, ripado para mu- 
das, garagem para dois 
carros e quartos para guar 

da. Seu custo atingiu 

soma de um milhão oito- 
centos e vinte e nove mil 
e seiscentos e oitenta e 
seis cruzeiros. 

  

o 

A inquguração da Casa 
da Lavoura de Pirapozi 
nho, estiveram present 
o chefe da Extensão Agri- 
cola de Presidente Pruden 
to, que representou o se- 

  

   

No. 4.975 

inaugurada a Casa da Lavoura de Pirapozinho 
cusTO DA OBRA: UM MILHÃO E OITOCENTOS MIL CRUZEIROS 

cretario da Agricultura, & 
o engenhisiro Rosselino 
Boni, representado o pre- 
sidente do Instituto, do 

videncia do Estado de 
São. Paulo. / 

   
    

  

IDO refugiados 
Rio — Iniorma-nos w 

Ceniro de informações 
das Nações Unidas no Rio 
de Janeiro que o Alto Co- 
missario das Nações Uni- 

das para os Refugiados 
acaba de enunciar que 
a Nova Zelandia se ofere- 
ceu pera receber 

  

Assumiu 0 cargo 0 novo 
Delegado de Policia 

Vem de cssumir o car- 
go de Dalegado Regional 
de Policia, de: Fresidente 
Prudente, o dr Guilhor- 

    

AJUDE à combater o anal- 
fabetismo, Indando um 
curso de educação de a- 
adultos. Orientação é ma- 
teria didútico são forne- 
cldos gratuitamente aos 
interessados pela Serviço 
de Fducação de Adutos, 

  
  

  

me que exercia i- 
dênticas funções na uni- 

dade da Semizenoa Públi- 
ca da cidade do Amparo. 

O novotitular de nossa 
Regional, foi designado 
para:o posto par ato publi 
cado no Diario Oficial de 
1W do mês corrante, em 

substituição ao dr. Fren- 
cisco Serverino Duarte 
transferido para a Dele- 
gacia de Sorocaba. 

  

  

ieapacitados 
cem refugiados incapa- 
citados com suas familias. 

Em menos de dois anos 
essa é a quarta vez que 
aquele pais recebe; refu- 
giados dessa especie. Já 
havia recebido antes 140 
relugiados incapacitados 

que, com suas familias, per 
faziam um total de, cêtca 
de quatrocentas: pessoas: 

O Primeiro - Ministro 
da Nova Zelandia decla- 
Tou ser uma maior contri 
buição ao ANO MUN- 

DIAL DO REFUGIADO” a 

  

O critério para a sele- 
ção ficará a cargo do Co- 
mite | Intergovernamented 
para Migrações Europeias 
(CEME), em cooperação 
com agencias — volunta- 
tias autoridades 
países em que se encon- 
tram atualmente os refu- 
giados. Igualmente fica- 
rá a cargo do CIME o 
transporte destes para É 
Nova Zelemdia. É 

    

  

Proposta aferiação de um Instituto 
Tecnologico para maitesras 

Rio — A criação de um 
Instituto Tecnologico para 
madeiras da região sul, 
bem como a sua compl 
mentação, com a orgemi 

      

  

Empossada 
Associação 

& Paulo, (Interpr 
Com q presença de grande 
numero de engenheiros 
talurgistas e representen- 
tes de intruções tecnicas, 
tealizou-se na sede al 
da entidade, a cerimonia 
de posse do novo Conse- 
lho e da Diretoria da As- 
sociação Brasileira de Me: 
tais, eleitos pera o pri 
mo bienio. 

A solenidade de posse 
dos novos conselheiros toi 
presidida pelo sr. Josepa 
Hein, compondo a mesa 
que dirigiu os trabalhos 
os srs. general Edmundo 
de Macedo Soares e Sil- 
va, que foi eleito novo 
presidente; Augusto Lin- 
denberg, precidente do 
Instituto de Engenharia; 
Roberto Jafet, tepresentan 
te do Federação e do Cen- 
tro das Industrias do Es- 
tado de São Paulo. 

   
  

    

   

q mova diretoria da 

Os novos membros da 
diretoria são os segintes: 
presidente, gen. Edmundo 
de Macedo Soares e Sil- 
va; vice-presidente, Vicen 
te Chiaverini; lo secreta- 
tio, Tharcisio de Sousa 
Somtos; 2.0 secretario, Fa- 
bio Decourt Homem de 
Melo; lo tesoureiro, Mi- 
guel Siegel e 20 tesou- 
reiro, Luiz Correa da Sil- 
va. 

Assumindo a presiden- 
cia, o gen. Edmundo de 
Macedo Socres e Silva de- 
clarou acreditar nos des- 
tinos daquela: Associação, 
uma vaz que vinha de 
gestãs proficuas e opero- 
sas. Relembrou « primeira 
reunião da qual participa 
ta, na ABM, salientando 
que naquela epoca o nu- 
mero de componentes da 
Aesociação era ainda in- 
signilicante, mas que ho- 

   

Brasileira de Metais 
je representava, no seu 
quadro social, numero da 
elementos que dizia bem 
do progresso alcançado 
nos, ultimos anos. Após 
elogiar a gestão do sr. Jo- 
seph, Hein, salientou que 
o País não era mais o que 
17 emos atras, pois te: 
e economicamente havia 
progredido de memeira sa- 
tistatoria. Congratulou-se 

com os seus companhei- 
ros, por fim, dizendo da 

confiança que depositava 
nos elementos que irão 

reger os destinós da As- 

sociação no proximo bie- 

nio, pois tem” como certo 
o melhor dos seus estor- 
ços em prol do engrande- 
cimento da ABM e da me- 
talurgia nacional 

  

    

    

  

LEIAM E ASSINEM 
8 IMPARCIAL 

zação de uma Estação de 
Pesquisas Florestais, se- 
diados ambos no interior 
catarinen surgni como 

uma das providencias so- 

licitadas por investidores 
que merecem | interê 
mais urgente. Estas & 

tões foram feitas durante 
o trónscorrer dos debates 
da subcomissão especial 
da madeira, no Semincrio 

Sócio-Economico de Sam- 
ta Catarina, que aqui reu 

niu mais de setecentos 

participentes sob o pa- 

*rocinio da Confederação 
Nacional da Industria. O 
alvo primordial das enti- 

dades consideradas neces, 

  

  

    

     

  

    

sarias. para o' desenvolvi- 
mento da industria madei- 
reira é o de proceder a 
introdução de melhores 
essenciais e do aprimóra- 

  

mento da produção. Ane- 
xa “aos mesmos, averá 
funcionar, como orgão 
complementar, uma esco- 
lar destinada a formar téc- 
niças florestais, Outra ques 
tão que foi debatida e a- 
xecução de um pleno de 
aprimeramento da pro- 
dução a custo menos ele- 
vado que o atual, dispen- 

sando-se à madeira, di 
de o abate até a exporta- 
ção, todas as normas: tec- 
nicas que lhe são proprias, 

  

  

Estado do Rio: Movimento 
Popular de afabetização 

S. Paulo, (Interpress) -— 
Livre de entraves | buro- 
craticos, nasceu no Esta- 
do do Rio de Janeiro a 
Movimento Popular de Al- 
fabetização. A experien- 
cia talvez leve outros Es- 
tados a fentá-la: cursos 
de emergencia são aber- 
tos notadamente nos bair 
ros pobres das cidades 
fluminenses, onde quer 
que se ofereça local para 
tanta residencias, igrejas, 
clubes, casas comerciais, 

fabricas etc. Tambem um 
professorado de emergen- 
cicr, em sua maioria cons- 
tituida de mesires leigos,   

   

  

exerce sua missão com 
grande. entusiasmo; mais 
de 100 mil alunos já fo- 
ram alfabetizados pelo M, 
P.A. Pora -supervisionarem 
a instalação dos cursos e 
providenciarem o atendi- 
mento: das . necessidades 
educacionais foram -orga- 
nizados; distritais e muni- 
cipais. 

  

OB, 

  

cação dos recursos pos- 

tos à sua disposição pelo 
Instituto Brasileiro do Ca- 

fé atraves desse convenio 

elaborou a Secrotaria da 
Agricultura um pleno de 

  

Financicmento, que se re- 

vela agora em pleno en- 
domento com o entendi. | 

mento das solicitações 

dos primeiros 

dos. 
interessa-. 

  

  

MORREU PRIMA DE 
DONA ISABEL 

Rio — Com 98 cmos de 
idade, faleceu nesta ci- 
dade, vitima de um in- 
sulto cardicico, a senhora 
Baronesa de Taquara, 
uma das últimas damas 
da mongrquic, sinhá de 
Jacarepagua, prima e ami 
ga da Princesa Isabel. 

  

MENSAGEM 
DO DEÃO 

São Paulo — Em men- 

gem ao mundo, o arcebis- 

po ds Contuária (Incja- 

terra), sr. Geoltrey Fisher, 
afirmou que os problemas 

mundiais continuarão in- 

soluveis enquanto os ho- 

mens não se resolverem 

a segu'r os mandamentos 
de lesus Cristo. Em seu 

sermão de Natal, na ma- 

jestosa Catedral de Cam- 

tuária, o primez da lare- 

ja Anglicana atirmou que 

“é triste o estado do mun- 

do, com suas ondas de 

violencia e destruição. O 

remédio é o mesmo tanto 

para os de cima como par 

ra os de baixo, porque é 

nossos lares e em nós- 
sos locais de trabalho que 

devemos dar novamente & 

mensagem de Cristo, seu 

verdadeiro carater”. Coa- 

cluindo, dises o Arceb's- 

po de Cantuária: "E" in 

dispensável a humani- 

dade, repelir todas as ex- 

travagancias, e que depen 

damos das virtudes do 

reino de Deus e de sua 

vitalidade eterna.” 

JANIO SEM 
MENSAGEM 

São Faulo — Estra- 

nham os jomais locais 

não tenha o presidente e- 

leito, sr: Janio Quadros, 

mandando aos brasileiros, 

a sue mensagem de Na- 

tal. O silêncio do futuro 

presidente não teve reper- 

cússão positiva nem mes- 

mo m irrulos mais ligo- 

dos ao seu nome. 

    

    

CENSO EM 
SÃO PAULO ; 

São Paulo — Foram di- 

vulgados os resultados fi- 

neis do recensecmento de 

1960, not cidade de São 

Pelo e no Estado bem- 

deirente, No municipio da 

capital, vivem 3 milhões 

e setecontas mil pessõas 

e. em todo o Estado, a- 

“roximeademente 13, mi- 

      

nobra contra outras ne 

ções e nem tampouco é 

medida de defesa. É uma 

necessidad=" — atirma 9 

economista mexicano Vic- 

tor L. Urquini, num estudo 

publicado. pelo Centro de 

Estudos Latino-America- 

nos. Acrescj'a que O 

crescimento industrial é o 

fenomeno mais importan- 

te da região, atualmente, 

alirmondo que as indus- 

trigs latino-cmericanas re- 

presentam 20% da produ- 

ção mundial e empregam 

quase 15% da força tra- 

balhista internacional. 

  

  

Panchama | 

Nacional 

-ços das classes 

| 

Brasilia — Emiszárias 
do: presidente eleito, sr, 
Jemio Quadros, informa-. 
reim ao presidente Jusceli- 
no Kubitschek que o ex: 
governador de São Paulo 
está 
na sua companha de cem- 
didato a senador pelo Es- 
tado de Goiaz, Nesse sen 
tido, o sr. Quintem:lha Ri- 
beiro conferenciou lonca-. 
mente com o sr. Oswaldo. 
Penido. A UDN recebew e 
noticia. com reservas. 

  

JANIO COM JK 

   

ADMISSÃO AO CURSO 
DE NUTRICIONISTAS 
DO S.A.PS. 

RIO, — O SAPS recili- 
zará, através de seus Cur- 
sos, nos-dias 2 e 3 de le. 
vereiro proximo, nesta ci- 
dade, exames vestibula-| 
tes para admissã cur-    
interessados poderão di- 
Tigir-se para maiores les 
clorecimentos, ao Devar- |: 
tamento de Divulgação à 

Praça da Bandeira, 96, 
3o andar, todos os. dias 
úteis de 12:45 18 horas, o 
aos sábados, de 2 às 12 
horas. 

CHATO APLAUDE 
REVISÃO , 

São Peulo -— Em em 
tusiastico telegrama diri- 
qido ao governador do 
Estado, o embaixador As- 
sis Chateubriand. cplou- 

disposto a qjudólo 

    

- 
8) 

is 

   

  

diu a lei de revisão agr. 

rias, também chamada li 
IB, por haver sido formu- 
lada pelo secretário da 
«Agricultura, sr. José Boni- 

fácio Nogueira. 

PLANO DE OBRAS 
PARA 1961 FOI 
APROVADO PELO 
GOVERNADOR 
CARVALHO PINTO 

  

S. Paulo, — Um plano o 
adicional da obras pare 

1961, foi aprovado pelo 

Fá 

  

governador Carvalho Pia: 4 ci) 
to e deverá ser executa- 

do peló DER. O plano in- 

cluirá obras especiais co 

mo « construção: da sa- 

gundo pista da Via 

Washinglon Lutz, na em 

Compinos  Entrocamento 

Washisgton Luíz, na em 

tênsão de 60 kms e outras. 

Calcula-se em-1 bilhão de 

cruzeiros a despesa inicial, 

no exercicio de 1961. 

CURTIDORES DO. 
SUL DO BRASIL 
REALIZARAM 
REUNIÃO NACIONAL 

S. Paulo, (Interpress) — 

Realizou-se na sede da: 

Federação das Industrias 

do Estado de São Paulo, 

a 1 Convenção No:ginal 

dos Curtidores. No referi- 

do certeme tomaram par- 

te curtidores de toda a re- 

gião sul do País, repre- 

sentontes de industrias 

quimicas e d& . tanantes, 

além de um observador 

do Minisiério das  Rela- 

ções Exteriores, À sessão 

inaugural foi presidida 

pelo sr. Antonio Devisats, 

que, em breves palavras, 

discorreu sobre os estor- 
produto- 

ras em buscar soluções 

objetivas para os proble- 

mas da atualidade. : 
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Valores deixados na sombra 
, dolorosa· do esquecimento 

(De Milena Roselli, para a Interpress) 
, .. ~ · ·~· 

Ar!indo Barbosa publicou, não faz muito tem­
po, na imprensa paulistana, uma serie de cronicas c 

respeito do "Sabado Literário". Numa de suas pa 
ginas, comentou episodios da vida de Saint-Ciair 
Faqundes, poeta do qual transcreve o seguinte tra - ~ 
bolha: 

"Sozinho. a interrogar o enorme X da sorte. 
Vou fitando. a cismar a lin.'1a do horizonte. 
E' ~oite. . O céu fulgura. fKn silencio de morte. 
Pesa sobre a campina, o vale, o monte. . 

t' noite. Enncr e deserta:. E na voz da quietude 
Como •a encontrar, meu Deus, uma no i to de prece'? 
E' toda a natureza um imenso ataude 
Onde a morte vtti. ter e a vida reaparece . .. 

Pulu}c;m ilusões .no .seio da quime.ca! 
Mas. na noite da morte, o mistério da vida 
Desfaz as ilusões. E nova primavera 
-Penso- vem ·a reinar, por nós desconhecida." 

Tomamos conhec1mento da vida triste de Saint­
Clmr F:-:rgundes de sua doença, de seus sofrimentos, 
de seus amores, de seu espírito, disposto sempre .:r 
consolcr os infelizes. 

"Após as élulas na Faculdade de Direito, lá se 
ía ele dentro de duas roupas modestas e sobrias, on­
de a miseria instala seu melanco1ico acampamento". 

Uma grancie almal E tão bela como os verses 
que compunha . . . 

Infelizmente. porém, não deixou nem um livro 
Ele, que foi um poeta da verdade! Quando pensa­
mos que há tantos nas mesmas condições! 

Livros são publicados aos milhares por esse 
mundo a fora. Todavia, só o que é bom resist-3 o 
passar do tempo. Nem precisa ser um livro. Basta 
um soneto . . . ou simples quadrinho perdida em 
qualqu'er publicação a ntiga. Se têm de fato valor 
não faltará quem os descubra, trazendo-os nova­
mente à luz. 

Arhndo Barbosa recordou muita qente bô~. 

Gente que nao merecia. de forma a lguma, a sombrC~ 
dolorosa do esquecim~:mt'-l. 

1\NJVERSAUIOS 

FAZEM ANOS: lemo, Fazendeiro e Insdu•J­
trial em Alfredo Marcon­
des, o jovem Silvai10 Luiz 
hlho do sr. José Luiz Ga­
valdão; a menma Marcia 
Luchino, filha do dr. Halo 
Luchino, advogado nesta· 

Ho]e - a srta. Maria 
Araujo Carvalho, estu-

dante; o sr. José Canduc­
ci, residente em Alvare.; 
Machado; a sra. Rita I2-
sus Andrade, esposa ci.o 

sr. Ju::;tiniano Andrad.e, in 
dustrial em t ',esidsnte Be::­
nardes, o sr. Antonio Cam 
pelo Sobrinho, comercio­
rio em Presidente Berna> 
des, o sra. Maria ::te~anc, 
esposa do sr. Ceresini Ste-

o sr. Carlos Garric.o, hih0 
do sr. José Garrido Sobri­
nho e d9 dona 1-i.malia L. 
S. Garrido; e o jovem Ni· 
sio Tamaoki, filho do s~­

Mario 'lamaoki e dona 
lnêz Gaiott. 

~ i"" Bôa 
· leifura 

L - .... 
Nee J.N. orttlo olflr• • Diana 

h $. hvlo, lail• o lamtl;, •• 
IIMolicla. C•• ., olli1a.. rio 

~-"'ff .. crl~Pf .. "gaoha•" • 

SUPlfMfNU IKfllfll 
' - ........ , .. .,., •••• âi-

IIN llwtrall., o olr.,.ntq. 

Bem 
arrumado ... 

•.• bem 
informado 
Não busto que voei taio 

de c:oso bem orn1m0Õ9 po'l, 
entror no troto de ~~ ~ , 

negócios, visitar OY ., / • ·. \ 
~ .. ! 

re,ebçr cli~nl~ • · 

I -~ 
Mantenho-se tamb'm . ~ iarie·" J 
mente bem informado, pw'ij . 

melhor conversor. ~lrillo if 
me_ntqr ,e ~!il'JDse!· . f.t 

--:..:.:· ~,~ .... \iloõllôi\l;,iiitl iiiil1l-,,..,- • 

ttS un,u 
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DA NACELA SECUNDÁRIOS ~~. O opÇ!relho, um int:;r ::: 

r uptor termost:ttico cob- :f: 
cada no fluxo exautor d ·1 * Um processo novo e no­

tc.'v~l forma e enve ~hec." 

s:mulbneaments os pai­
neis da nace~ com moto:­
tit5mo do borbardeiro su- · 
JZ'}rsônico. Com o métod'J 
usado anteriormente, as 

çeças precisavem s9r lo:-­
modas em· tintas aquecidac; 
a gás 2:1 482 graus e con­
servadps em in.stcl':açõe:; 

disJ: :mdiosas durante sés 
horcrs para envelhecer. Os 
engenheiros descobn::am 

que se a temperatura fo;; . 
se elevada C! 537,5 graus, 
a forma de envelrecimento 

seriam simult:meos em dez 
a 30 minutos. 

11- - - - -- - - ·- -11 
I Plante árvores - pru-a I 
1 com~nter o empobt·ecl- 1 
] mento do solo'e pre\•c- t 

I rtla' o aparedmento t.lt' ; 
I de~crt08 I 

11------ ---il 

Os sistemas de molore~ 
secundários que ajudam 
a potência dos motores deo 
foguetes em veículos e.: 
paciais e mísseis. p:::der.' 
ser recuperados do oc8~­
no e usados novament-". 
o exame c; molore3 d'C 

foguetes l :cuperados in­
dicam que aç2~-r pequ::­
nas quantido.-'- :. cte corro 
scto resultarão cic: im?r-
,-ão n;:: oceâno. Os pro· 
blemas de corrosão seróo 

mínimos se o motor fo. 
(wado imediatamente 

c:om érgua fresca e limpo 
com sol ventes. 

APAREIJiO PARA 
DETECTAR lNC!:NDIO 
EM JATO 

Uma companhia nort<:J 
americana aperfeiçoou um 
aparelho de confiança 
que descobre automatic::t· 
mente incêndios nos moto­
res a jato, depois liga c 

Novo surto de variola 
Rio - A prova de que 

caíram muito as cond; · 
ções sanitarias da cidad8 
é surto de variola e alas­
trim que infelicita o Rio . 

Realmente só mesmo 
uma Saude Públic':! pre­
caira pederia determinar 
o reaparecimento de uma 
epidemia que tanto a te' 
rorisou a população cario­
ca desde o ~eriodo colo· 
nial. a té o advento da dt 
tadura cientifico de Oswal 
do Cr11z. 

Varíola foi responsa· 
vel pelo concei to de cid~J> 
de suja que di~tinguiu o 
Rio por tantos cuJos e 01 

ja erradicação custou, at8 
um movimento re,:olucio­
n::trio a que ss deu o no-

"17":= 

me de "rebelião da vaci­
na obrigatória". 

Agora que as aútorida­
des sanitarias estão con­
clamando o povo para 
uma vacinação em mas 

sa não vá alguem se lem­
orar de fazer demagogia 
acon celhando a popula-

ção a não submeter-se 6 
medida higienica tão im 
perativamente determina­
da. 

Como os ex-vereado­
·es e seus cumpinchn' es .. 

tão em todas contrr:t o c ­
tua! governo da (.w:mc 
bara não seria do estra­
nhar-se a proclamação dq 
segu;nte slogam: varíola 

sim, vacina não! 

PROI ~ H.Ml.\ÇAO DE ll()JE 

tt,rbina. fica aberto a tem- t CINE PRESt3ENTE 
reraturas inferio~·<>s a j• 
482 gra11s o in'9rruptor se f. --- - ---- ~--- --- - - --·­
Jecha tste sistema elimi 

1 
.. -fo11e. 1298 - "PULMAN" AR CONDICIONADO -

na os; ~nblemas de de:;. ·- aprL·senta d j a_ ~ i~tmenle ses~ao única a~ 20 .. 1 '5 1 ~01 o?, -
<- rxcdo ao~ S.th:-tdo;; c DoltiJtiJlO~ dnas sC'-'~0< '<, : 1~ -

nésa e vistoria relaciona- -- 19.1.~ e às 21 l.'i hnr~ts 
dos com os sistemas con- Diariamente- vcspe. ais à.s 14 horas 
tínuos. Do.verá dar os m·::''' 
rr-.r-; resultados de repos.- • 
ção em movimenb nur1 
incendio que a igniçã':l 
continua. 

SISTEMA DE 
CONTROLE .DE VôO 
DE FOGUETES 

Uô sistema de vôo c\; 
foguetes abre e fecra 102 
micro interrur;tores em in­
tervalos de cinco minutos. 

AUMENT·A. O NUMERO 
DE ENGENHEIROS 
E CIENTISTAS 

A média de enpenheiros 
e cient'stas empregado·; 
na indústria de aeronau­
tica e espaç9 aumentO'! 
de l para ll em 1950 p:t­
ra l em 4 hoje em dia. 

Portugal ímportou 
10.156 toneladas 
de oleo de palma 

LISBOA, -~ Durante o; 
primeiros oi to meses de 
1960, Porlugual metrox;oli­
tano imr;:)(tou 10.156 tonc 
lados de óleo de r;atmu, 
no valor de 58.834 contos 

Os principais fornece­
dores foram Ang.::b, c"'"1 

8.930 toneladas ao cw;to 
d 9 6i.157 contos S. ·romf: 

e Príncipe, com 70!:> e 

República do Congo, 
com 275 e 2.000; e a Gui­
né Portuguesa. com 104 
toneladas e 807 contos. 

AMIGOS DO PEITO 

i 
cc:n Gerônimo l\1aynt8l -- até 5 ancs -

·t-

í 
1· 

JOÃO GDMES 

- ·- llnjL' lt noite - --f i - A SOMBRA DA GUILHOTINA 
;~ com Dicu Bogari -até 14 anos i 
I i l __ ........,..,._.. . 
~: :~ 

:~ CINE FENIX + 
~ l 
~= ONDAS 

11

N; ~; ~~NAS - :} 
i coloriso em d uas sessões às 19,30 e 21,15 ~ 
t corr.. l\1atlko Kyo e Fuziko Yarnamoto - até 5 ano3 ~. 
y t 
~ ? 
·' ::O>:··l·+'I••Z.•I--!•·Z.·tc+•!>•I·.I!·+·l-o!•-!··1-•t-+-=·-!·+·I·-!·•!•..,-t•·f-~·· ! .. f.++o!··l<·l·•:·+4•·:<•, • 

Natal das crianças 
pobres de Indiana 

Fo:-am atend;da.:> pela 
Sociedade de São Vicer!­
te de Paula, cerca de 2GtJ 
crianças, verdadeiramEn19 

Nos forneceu esta nrAí­

cia o Sr. FrancisCL) B9lb 
G.:tlmda, l.o Preside r. !c• da 
Sociedade e fundad0r dn 

pobre&, com um corte de mesma, que ap~oveilcJ 
fozenàa, c_ erra cada uma d. t ·a d 
e também várias ..::er·ho-

zcs idosas necessitadcG 
r·-2:c:eberam o mesmo. 

Após a receY)ção do 
lembranctnha f01 ofere:::i­
da uma laut~ :-nesa d,~ 
doces e guaranás n2 S·l­
lão d:::r Congregação :tvlc. 
riana local, ás cri0nças P. 

a seus pais que as u:::o~~·­
panharam. 

es o oportunt a e '.lcr"; 
em nolr.e dos orgOI.tzodo­
res da festa, ogrrrde'-•J. o 
todos os corações qcr.er .J­

so:> cie Indiano. q , - de­
·rc:m a sua ajuda espo1-
Cnea çara esta irnpcTl'Jr, ­
t& obra. 

tllnlc ~ a i\J. Attaredda 
tei~m ~ Assinem 
o IMPARêtAL 

DR. PAULO N. SOUZA DR. HEDO GONÇALVt:S 

nOFNÇAS DO CORAÇ\0 

Rl .f fROCARDTO .RAPl.\ # 

Residencia: Rua Nicttlau Maffei, 

TRAUMAT()l.OGIA 

Olll'OPE DTA 
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A Sociedade Inter· Americana de tmpren-a 
Distribuira doze bolsas este ano 

Nova York - O FundC) 
de Bols:xs da Sociedade 

DECLARAÇÃO 
Declaro a b'em da ver­

dade que perdi o Certifi­
cado d'e Propriedode n .o 
147089, 9~edido pela De ­
legacia de Policia de Ma­
recai. em data de l de ju­
lho de 1959, do \·eiculo de 
marca Willys, motor no 
38-89885, quatro cilindro,~. 
ano de fabricação 1949, 
tipo sedan, o6r azul, lokt­
ção para S passageiros, 
ficando assim sem efeito 
a RRIMEIRA VIA, por ja 
estar providenciando uma 
SEGUNDA VIA junto a re­
partição competente. 

Por ser verdade, passo 
a presente declaraç.!':; que 
vai devida:nent.e por mim 
assinado. 

Rancharia, 11 de janei ­
rode 196 1. 
~.) Gre-gor:io Zcmáoo.adi 

~3 ~0 5 1 

lnter-Am<;ricana c.e Im­
prensa, que, desde que 
começou as suas ativida­
des, em 1955. já concedeu 
44 b olsas a estudantes das 
irês Américas, distribuirá 
no ano em curso 12 bol­
sas de 2 500 dóbres, ca­
da. 

Segundo informou aqui 
Roberto U Brown, diretor 
da revista "Editor and P11 

blisher", 6 das novas bôl­
sas serão adjudicadas na 
reunião semestral da )un ­
ta de Dire tores da Socie­
dade Inter-Americar (" de 
Imprensa, a reali~ar-se 

em Acapulco, México, em 

11 O CANCRR é curável . 11 

11 quando descoherto e. il 
11. tr :;~ t ado a tempo. Con-. \1 

11· ~ ui te sen médico em caso li 
1. feridas difíet•is de "fe- .IJ 
11 char", caroços pelo cor-. 11 
li· po, manchas na pele etc .. \' 

março próximo. 
As outras 6 serão con­

ced'das durante a reunião 
da Assembleia Geral da 
Sociedade, programada 
para outubro dêste ano, 
nesta cidade. 

O concurso de bolsas 
da Sociedade Inter-Ame­
rica..>1a de Imprensa está 
aberto a jornalistas e estu 
dantes de jornalismo de 
todo o Hemisfério Oc!den­
tal. 

Os vencedores norte­
americanos e canadenses 
farão seus estudos, duran ­
te um o:no, em um cais la ­
tino-americono de ·sua es · 
colha; os vencedores k:rti­
no-amerícanos estuda ­
rão, durante prazo idên­
tico, em centros docentes 
dos Estados Unidos e Ca­
nadá. É condtção indis · 
pensavel qu e o profissio­
nal ou estudante domin~ 
o inglês ou o espanhol, 
confotm~ - o ca so. 

ECONOMIA E CONFORTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTA VEL QUATRO POR-TAS. FAZ, EM M!::DIA. 
16.7 KM COM I LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE"- RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA VÊ-LO -
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INOICE DE NACIONALI ZAÇÀO 0 0 RE NAULT OAU PH IN E E A 

MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTENCIA TÉCNICA 

• VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS. ASSISTÊNCIA; 

COMrnCIAL IMPORTADORA PERETTI S.~. 

\'\ n . ~ d R1o Branco 264 - Fone 132. -983 
nua ocrrao o · . 1 . 1 , , 

c~ . Posta\. 104. - l'N;ndc ..• c Pntc•)!'! \C 

~IJM PRODUTO OA WILL VS-OVERLANO CO BRASIL S. A. W/7t~ . #. 

- '-._../ -
.. • ~ 1 •• a a. as. =• ..... .-1 • • !"': • 
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Valores eixados na sombra 
dolorosa do esquecimento 

(De Milena Roseli, para a Interpress) 
grs . 

Ariindo publicou, não: faz Ê 
po, na impi tona, uma serie de cronicas « 
respeito do Sábado Literário”. Numa de suas pa 

ginas, comentou episodios da vida de Saint-Clair 

Fagundes, posta do qual transcreve o seguinte tre- 

     

  

“Sozinho, a interrogar o enorme X da sorte, 
Vou fitando, a cismar q linha do horizonte. 
E' noite, O céu tulgura. Fm silencio de morte. 
Pesa sobre « campina, o vale, o monte. 

E noite. Ena e deserta. E na voz da quietude | 
Como a encontrar, meu Deus, uma noite de prece? 

E' toda a natureza um imenso ataude 
Onde a morte vai ter e a vida reaparece. . 

Pululam ilusões no seio da quimera! 

Mas, na noite da morte, o mistério da vida 
Destaz as ilusões. E nova primavera 

— Penso — vem a reinar, por nós desconhecida.” 

Tomamos conhecimento da vida triste de Sam 
Clair Fagundes de sua doença, de seus sofrimento 
de seus-amores, ds seu espírito, disposto sempre a, 
consoler os infelizes. | 

“Após as aulas na Faculdade de Direito, lá se 
fa ele dentro de duas roupas modestas e sobrias, on- 
de a miseria instala seu melemcolico acampamento” 

Uma grande alma! E tão hela-como os verscs 
que compunha. . 

Infelizmente, porém, não deixou nem um livro | 
Ele, que foi um poeta de verdade! Quando pense: 
mos que há tantos nas mesmas condições! 

Livros são publicados aos milhares por esse 

mundo a fora. Todavia, sé o que é bom resisto o 
passar do tempo, Nem precisa ser um livro, Basta 
um soneto... ou simples quadrinha perdida em 

qualauer publicação antigo. Se têm de fato valor 
não: faltará quem os descubra, trazendo-os. nova- 
mente à luz, 

Arlindo Borbosa recordou muita agente | bôa: 
Gente que não merecia, de forma alguma, a sombra 

dolorosa do esquecimento. 

   

    

  

  
ANIVE RSARIOS — 

  
    

  

    

FAZEM ANOS: o, Fazendeiro e Insdus- 
Hoje — a srta. Maria trial em Aliredo Marcon- 

Araujo Corvalho, estu- des; o jovem Silvano Luiz 
filho do sr. José Luiz Ga- 
valdão; a menina Marcia 
Luchino, tilha do dr: Italo 
Luchino, advogado nesta 

donts; o sr. José Candue- 
ci, residente em Alvares 
Machado; a sra, Rita 
sus Andrade, esposa à    
sr; Justiniano Andrade, in 
dustrial em ! nte Ber 
nardes, o'sr. Antonio Car 

  

    

   

  

    

pelo Sobrinho, come eo jovem Ni- 

toem Presidente Bern: sio Tamaoki, filho do er 

des; o sta. Maria Stefano, Merio Tomaoki & don: 
i Ste- Inêz Gaiott, 

  

esposa do sr, Cers: 

  

  

Não basta que você saio 
“de coso bem arrumado a) 
entrar no trato de sque 
negócios, visitar ou ” nd 

receber clientes * 

Mantenha-se enbia digrig* 
mente bem informado, para 
melhor conversar, orga 

mentor o conypnçar. 

Ms 
Nou loras onde vntra o Diario 
de 3 Paulo, tido o fomilia va 
benefício Com os adições de 

dasingo eu crianças “ganham” e 

SUPLEMENTO INFANTIL 
tas tuo mavimantados historia” 
sea ihatrados e atrgantas 

   
        

          
  

    

   

   

pe util 
US 000,88 

+ 

Puto Diário de 5. Paulo. 
“a he O mois somp) tutino sslintê, 
s 

  
    

    

  

E-es. Prudente, Sabado, 

  

  

Ea do: jo janeiro o de 1961 - “O. IMPARCIAL 
    

Notas sobre asronautica E espaço 
PROCESSO DE 
ENVELHECIMENTO 
DA NACELA 

adent o o 
usado ante 

   em tintos aa 
a gás à 482 graus e con 
servadas em 

   
inst 

dispandiosas durante s 
horas para envelhe: 
engenheiros descob 

que se q tempe: 
se elevada a 5 
a forma de enveirecim: 

    

seriam simultãneos em dez 
30 minutos. 

  

| Plante átvores — para | 
| combater o empobreci- | 

| mento do soko e preve- | 
[mir o aparecimento de | 

| descrtos I 

  

    

   
    

    

RE-UTILIZAÇÃO 
DE MOTORES 
SECUNDÁRIOS 

o de 1 
secundários que 
a potência de 
foguetas em 

    

   

      

  

    

foguetes fc 
dicem que eme 

nas cquantida: 
são resultarão da imor- 
são no ocsâno. Os pro 
blemas de corrosão serdo 

o motor 
imediato 

água tresa 
solventes. 

minimos 

  

APARELHO PARA 
DETECTAR INCENDIO 
EM JATO 

  

Uma 
americaner 
eparelho 

  

de 
que descobre emtomaticar 

confiança 

  

mente incêndios nos mo! 
tês a jato, depois liga « 

  

Novo surto 
Rio — A prova de que 

cairom muito as cond 
ções saniter: de: cidade 
é surtode variola e alas- 
trim que infelicita o Rio 

Realmente mesmo 
uma Saude Pública pre 
caira pedi determ 
o reaparecimento d 
epidemia que 
Torisou a população cario- 
ca desde o periodo colo 
nial, até o advento da d 
tadura cientifica de Os: 

    

    
   

      

    
  

  

de variola 
me de “rebelião da veci- 
na obrigatória”. 

Agora que as qutorida- 
des saniterias estão con- 
clamendo opovo para 

vacinação em mas 

   

uma 

se lem- 
agogia 
popula- 

  

aconcelhando a 

  

ção a não submei 
medida higienica tão im 
perativamente determina- 
da. 

  

Como os ex-vereado- 

    

    

  

  

ismição para repor-s2 ime 
diatamen'e em mo     

    
turbina; fica aberto 
reraturas 

    

tínuos, Daverá dar os mas 
mas resultados de rer 
ção em movimento 

  

    
incêndio que a ignição 
continua. 

SISTEMA DE 
CONTROLE DE VÔO 
DE FOGUETES 

  Um sistema de vôo de 
loguetas abre e fecra 102 
micro interruptores em ir 
torvalos de cinco utos 

    

  

AUMENTA O NUMERO 
DE ENGENHEIROS 
E CIENTISTAS 

  

na iáfstia de aeronau- 
tica e espaço aumento» 

de | pera Il em 1950 pa- 

ra | em 4 hoje em dia 

Portugal importou 
10.156 toneladas 
de oleo de palma 
LISBOA, — Durante os 

primeiros oito meses 
1960, Portugual metro; 

no valonide sa 834 cont 
Os principais torne: 

dores foram Angola 

        

do Eni foi responsa. es e seus cumpinchns es- 8.930 toneladas aq custo 
TO once) Cas ei U de Bi 1) contos 8. Tomé 

vei pelo conceito de cida- tão em todas pe fo) com 705 e 
de suja que distinguiu o tual governo da Cy de Congo 
Rio por tentos anos e c bara não Soria de estra sim 275 e 2000: ea Gui- 
ja erradicsg: ustou, nhar-se a proclamação de | com &lv 8 4 e “04 

um movi olúcio- — seguinte islogom: variola né Portuguesa, com 
nario “a que se deu o no- sim, vacina não! toneladas e B07 | contos 

= spESs=s =. ssa «E 

  

  

        
| 

he 

DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORAÇÃO 

| ELFTROCARDIOGRAFIA 4 

Residencia: Rua Nicolau Maftei, 

  

(Clinica À. 8. Aparecída 
DR. HEDO GONÇALVES 

TRAUMATOLOGIA 

ORTOPEDIA 
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À Socieiade Inter- Americana de Imprensa 
Distribuira doze bolsas este ano 

Nova York — O Fundo 
de Bolsas da Sociedade 

DECLARAÇÃO 
Declaro a bem da ver- 

dade que perdi o Certi 
cado de Propriedade no 
147089, expedido pela De 
legacia de Policia de Ma- 
tacai, em data de 1 de ju- 
lho de 1959, do veiculo de 
marca Willys, m 
38-89885. quatro cilind 
mo de fabricação 
tipo sedom, côr azul, lota- 
ção para 5 passageiros, 
ficando assim sem efeito 
a PRIMEIRA VIA, por ja 
estar providenciando uma 
SEGUNDA VIA junto a re- 
partição competente. 

Por ser verdade, passo 
a presente declaraç que 

  

   

  

   

  

    vai devidamente por mim 
assinado. 

Rancharia, 11 de jomei 
ro de 196]. ' 
us.) Gregorio Zandonadi 

23-051 

    

ce Im- 
prensa, que, desde que 

jeçou as suas ativida- 

  

   

n 1955, já concedeu 
a estudantes das 

três Américas, distribuirá 
no ano: em curso 12 bol 
sas de 2.500 dólares, ca- 
da. 

Segundo informou asui 
Roberto U. Brown, diretor 
da revista “Editor end Pu 
blisher”, 6 das novas bôl- 
sas serão adjudicadas na 
reunião semestrai da Jun. 
ta de Diretores da Socia- 
dade Inter-Americar / de 
Imprensa, a realicar-se 
em Acapulco, México, em 

  

   

[-O0 CANCER é curável.l| 
iiquando descoberto el 
[tratado a tempo. Con-.| 

Il sulte sen médico em caso || 

| feridas difíceis de “fe-.1] 

||-char”, caroços pelo cor-.i! 

|.po, manchas na pele ete..| 
————— — — 

  

março préximo. 
Às outras 6 sergo con- 

cedidas duremte a reunião 
da Assembleia Geral. da 
Sociedade, programada 
para outubro dêste mo, 
nesta cidade. 

O concurso de bolsas 
da Sociedade Inter-Ame- 
ticana de Imprensa está 
aberto a jornalistas e estu 
dantes de jornalismo de 
todo o Hemisfério Ociden- 
tal 

Os vencedores norte 
americanos e canadenses 
farão seus estudos, durem- 
te um ano, em um pais lo 
tino-americano de sua es 
colha; os vencedores | 
no-americenos estudo- 
rão, durante prazo idên- 
tico, em centros docentes 
dos Estados Unidos e Ca 
nadá. É condição indis 
pensavel que o profíssio- 
nal ou estudante domine 
o inglês-ou o espanhol, 
conforme "o caso. 

    

  

      

    

  

    

    

to uau oa fans uau ua orou eee feet 

CINEMAS. 
PROGRAMAÇÃO DE 

  

de
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HOJE 

  

CINE PRESIDENTE E 

    

— Fone, 1288 - - “PULMAN AR CONDICIONADO 
apresenta diariamente sessão única às 2015 horas, — 
exceto aos Sahados é Domingos duas sessões às — 

Seul 19.15 e às oras - 

   Diariamente vespe às 14 horas 

== um vesperal e à ngite — 

AMIGOS DO PEITO 
cem Gerônimo Moynie: —- até 5 anos 

eo em ms 

À JOAO GOMES 

—— 'Hújeçã noite —— 

— A SOMBRA DA GUILHOTINA — 
com Dicu, Bodari — até 14 cmos 

pe
 

— a ar qu 

CINE FENIX 

ONDAS NOTURNAS 
coloriso em duas sessões às 19,30 e 21,15 

poe Matiko Kyo e Fuziko Yamamoto — até 5 emos 

y ===. à 

  

  

    

feno fe ato ao feno pot det de isenta gesto, 

Nai las crianças 
pobres de Nida 

m atendida 

    

  

pela Nos Reaper estar nolí 
de de São Vicen- 
ulo, cerca de 200 

   
te dor 

   

    

  

      

  

crianças, verdadeiraments Sociedade e fundador. da 
pobres, Gom um cor mesma, que Japró 

enda, para ccdi deste oportunidade     

  

    

    

e também várias em noir dos orger 
1as idosas nec res-da festa, ogradesar « 

emo mesmo todos os corações: q 5; 
recenção: sos de Indiana, que ds:    

   
   

rem a sua cjuda espoa- 
tânea para esta impertar, 

  

da Congregação 
tina local, ás crianças & 
a seus pais que as «ts 
penharam: 

Leiam e Assinem 
n IMPARCIAL 

  

RENAUÍT Lc cs A é neo 
(ARROSTABIS| 

& 4 

  

ECONOMIA E CONFÓRTO — VELOZ. PODEROSO: NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM MÉDIA, 
187 KM COM LITRO DE GASOLINA « SUSPENSÃO 
“AEROSTABLE" — RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP- 
CIONAL ESTABILIDADE; MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO, 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS « VENHA VÊ-LO — 
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

  

O ALTO ÍNDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE É à 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

  

VENDAS. PEÇAS GENUÍNAS: ASSISTÊNCIA; 

COMERCIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 

Rua Barão do Rio Branco, 264 - Fone 1932-983 

Cx: Postal, 104 - Prssideste Prudes 

  

e 
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• ferna'ndo de Noronha sobrepujada tecnicamente MAIOR ECONOMIA NOS TRANSPORTES PESADOS- • 

pela Ilha Dscenção do Atlantico do Sul , 
A Jiho de Fern-:mdo cb nha, pots amencanos, pm 80 brastletros e Sú arrí':m- ele mstrumentos; b) cnefe 

Noronha, d s~cmte 200 m- su1 mmores possibilidades canos. Nos dias de hoJe de segura nça e combate 
lhas da costa brasileiro, de obeservação C:os novos em vista da nova situação a~ fogo; c) superintenden­
localizaàa na altura cJ.'" foguetes, de grande a \- criada com ma:ores v:m- 1e d2 manutenção e pro­
Pernambuco, como rôst'J cance, úl1imamente fab, 1- tagc-ns, do pSsto de o!Jser- teção; c:il comis!::ó:rio supe­
de observação da pa':lsa- cedes. A tebmctri:t, ,mais vação pcrra a ilh~ i'1glêsa, r;or; e) contabilista, f) mé­
Ç~em dos foguetes !anca· aperfGiçoada, ir,sbl:::rd·::x localizada eslraté:;Jicamen - clico e supervisor de re-­
d os da Bas9 Aérea de Pa- em Ascensão, sobre vas- t:: entre o Br':lsil <::! a Alri- crcação; g ) superv isor de 
trick, nos Estados Unidos, la área equivalente o c:::1, em plano A 11ctn tico, c sumim.::.-1tos. ' 
foi superada técmc::~me:-1- quaz8 5.000' milhas q u-::- pessoal do Estoção foi re- Convém realçar que to 
te C3!a ilh'J' As::ençõ:o. nf) crodas. d uzido, atualmente exic- d '3 os romenc que 1raba­
At~:ln'ico Sul Mais be::n . ,Em d:";;:embro de 1958, trm aoenas Gô homens, lhc<m na Base americano 
situada, essa ú ltima ilha, qurmdo foi uJtimaca e~ ins · cendo 30 brasileiros c 36 s0o civ:s e estão, incluin­
pertencente :t Ing ia terro, ta l.ação, em F<:!rnando d - am::r~c::mos. do o Çlerente d'';) onera­
com a parelhos de telcm3- Noronha, d:x Estação n.o A Esiação é rxxndu çõos. sob as ordens do te­
trio retira dos recememen- 11 de Misse;s, existiam n~ s:b o conhóle e supervi- ncnhf' <::')rorv3l )osé Fron­
te de Fernado de Nora- b a se, em plena atividade, são d 'reta de um geren- cisco do Costa, coman-

te de operacões, que te•11, dente da quarni<;ã~ loco. .. 

UMA 
c:ob sua or ;entação, um f>s·8 oi'cial br 1 '3iro Iam­
quadro de pessoa l com- bém exerce o carqo d~ 

posto de sete sur. • 1iso- Govemad,x elo Território 
res, a saber: a) gerente de Fernando àe Noronha. ·- com o novo e poderoso 

Clinicn dE' Crinnç 

SÃO LUIZ TTILEFONES : 1171 - 1172 

Fecundação 
e pecado e 

Artificial 
mortal 

S. Paulo - Falando cundação artificial, o emi­

sôbre as experianci~s do 

cientista italiano Daniel~8 

Petrucci, em torno da !e-

Residencia 
Aluga- se 

' Aluga-se uma finissi­
ma residencia de tijo- 1 

1la a rua Mario da Glo­
ria, 227, recem-cons-

' truida, contendo 3 dor-
, mi tórios, sala, copa, 

casinha, garage, va-
, randa, bcmheiro e quar 
' to isolado p~ra empr9-

aada. 
Trat:tr no local das 8 

' 6s 12 horas. 
23-053 

nente padre jesuita Bir­
ginio Rolando afirmou: 
"Se na experiencia do 

professor Petrucci houve 
fecundaçãô artificial com-

pleta , e se se aceitar a 
tese de numerosos teolo­
gos que acreditam na prA 

sença de alm~ desde c 
primei'fo ins:cmte da con­
ce':)ção, houve pecado de 
homicídio contra a criatu-

D que foi su;-: :mida vc­
luntar:amente ou deixa­
da morro~". Contim,ando 

as suas considerações, o 
padre Birginio Rotond'J 

declarou que houve pecc­
do da parte do professor 
houve pecado d::J p~ri·~ 

de sua assistente e houv-) 
pecado p:,,r parte dos qu.~ 
adquiriram os e:ementos 
uiiJizados para a união 
em laboratorios. 

~s ca~inas alterna~ as no al~o~oal 
As pesadas chuvas de dezembro e início de 

janeiro trouxeram graves dan0s à lavoura de algo­
dão, traduzidos pelos efeitos da erosão, do granizo, 
pelo encharcamento de terrenos baixos, e pela in 
f estação maior de p1 agas e doenças. Além disso, foi 
impossível, na maioria dos casos, fazer aplicações n 
tempo de . inseticidas e, ainda, o "ma1o" não pôde 
ser controlado, enquanto será "sementeira". lEis d, 
agora, lavouras com grande in-festação de "mato··, 
já demasiado crescido e, porisso, necessitado de um 
combate mais violento, por meio de capinas mais 
profundas - quando se sabe que o iclea! é capinar 
bem rasas. 

A capina profunda é perigosa, pois se combal.1 
as ervas más, provoca, ao mesmo tempo, corte de 
raizes, rejudicando as plantas, Há, todavia, um re­
curso para diminuir êsses inconveniente. o da "ca­
pinas a lternadas".· 

Consiste essa prática em capinar ruas pulada.:; 
e depois de 4 ou 5 dias, volta-se capinando as ruas 
que não foram cultivadas. A grande vantagem desse 
método resulta do fato de ser danificadas apen'lc; 
um "lado" das raizes, de cada fileira e de cada vez. 
Ao passar o instrumento no outro lado, as raízes 
prejudicadas na primeira capina pulada já e~tarão 
restab• lecida.s. 

Consegue-se, a ssim, evitO't o desequilíbrio fisio 
lógico q ue ocorreria se fizessemos uma capina total, 
numa s0 passada contínua arrebentando raízes dos 
dois lados dos algodoeiros, a um só tempo! Paro 
que se tenha uma idéia do perigo, basta lembrar 
que 80% das raízes do algodoeiro se localizam no 
primeira camada de 20 em. do terreno. Eis porque 
o emprêqo das capinas alternadas é absolutamente 
necessário no combate ao "mato" das lavouras, ne<;-
ta fa::e do ano. (D:A TE) 

SCA IA ~ VABIS 
Ma is fô rça tom ITHiior &c: ~ nomia! 
M otor diesel, 6 cil tndros, 165 HP. Injeção 
d ireto. Combustão pleno poro maior aproa 
veitamento e economia. Cargo úhl: 10.000 
kg . Chassi com rebites ultra-reforçados. 
Trave no diferencial para maior tração 
em terrenos escorregad ios. T ransmissã? 
auxiliar (reduzido sincronizado). 

VENHA EXAMINÁ-lO AINDA 
HOJE EM NOSSA LOJA I 

·- ---- ---- -- -- -~- ----

Carencia de estatisticas prejudica 
o Brasil no concerto internacional 

S. Paulo, (Interpr:=ss; -
No decorrer dos trabalhos 
de reunião conjunta das 
diretorias da Federação 
e do Ce-ntro das Indus­
trias do Estado de São 
Paulo, o sr. Peiulo Rcbel 
declarou que a aglomf'T.'J 
ção de diversas naçõe~ 

para a formação de maio 
res mercados, é urnn das 
caracterislicC1s de nossa 
epoca. "Daí - acrescen­
tou - e~tarmo? também 
emRenhados ·em formar 
um mércado comum lat\. 

no-americano e liderér-lo 
pols até hoje não çonhe~> 
mos nenhum m f'"~ te­
m um sem ~idd1" Ró mef. 
-:ado c0múm éutopet~'"'dos 
seis, o lider é a Alemanha. 
O lider dos sete é a Ingla-
1:-l--~-- r r--1~ rivalidade en­
tre dois ou mais países 
pela liderança traz vanta­
aens porque os competi­
dores estão fazendo for­
çosamente todo o possível 

para ultrapassar os ou­
tros em todos os setores 
da vida humana". E acre3 
centou: "A atual classifi­
cação dos pmses de- ' 
s'anvolvidos e subdesen­
volvidos não mais soEs­
faz ao Brasil, nação em l 
para a qual uma classih-
frar":::o desenvolvimento, 
cação tripartida seria pre­
ferível; países desenvolvi­
dos, paíse3 em desenvolvi· 
menta e pa[ses subdesen­
volvidos. 

Como cada uma delas 
merece trata.mento eco-· 
nomico diferente, a espe­
cificação se impõe. De­
mais, o conhecimento ob­
jetivo dessas regiões fa­
cilitará aos administrado­
res publicas, solução tam­
bém objetiva para os seus 
problemas, no sentido de 

e!eva-las ao nivel das mais 
desenvolvidas do p'Ús. 
INDICE DE EVOLUÇ.'\0 

Ressaltou que esta idéia 
é nova, acreditando que, 
posta em pratica, benefi­
ciará o nosso País, de um 
ponto de vista economico, 
porque, com relação a0 
conceito internacional. só 
poderá causar prejuízos 
ao Brasil o ser classifica­
'do (erradamente .como a-

mesma foixa de países co ­
mo a Bolivia, o Paraguai 
e outros do mesmo nível 
na America Latina ou em 
outras re.giões do globo, 
Para tanto, porém, necesst 
tomos criar um índice qu'J 
rossa medir a evolução 
de São Pcmlo e do resto 
do Brasil, em comparctção 
com outros paGos sul-a­
mericanos C'! Cdiln qth, 
para com çcn, podemo<> 
corribinar, ponderadamen 

, a produção de aço e 
- vl1 '1...1!10 ele alguns 

10ns 0ç0nac, como e!Ctri­
~ delade, pneumalicos para 
veicules motori?.Odos, __ ci­
mento, sapatos, etc. Os 
dad'1s de proçlução devem 
semcre representar a nro­
duc6o física, podendÕ ser 
elaborados "per capital" 

Aduziu aue dada a ca­
rencia e falta de atualiza­
cão de nossos dados csta­
tiPticos, a~-red1ta ;:cr difi­
cil o ohtcnção dos índice::; 
c-roontados Acredita, po­
rém, que n obtcnçãci dn 
tais resultados será extraor 
dinariamente comr:.ensa­
dora para o Poís. Daí in­
dicar à FIF.lSP, nas SU<:lPS­

tõas que faça o novo Gc-

vemo Federal, a mclusê ) 
de melhoria efetiva d,:l'3 
nossas repartiçõ'es de esta­
tísticas. Identica amplia­
ção, melhoria e mai:r '.l­

proveitamento das cst.:r­
tishcas estaduais. 

DECLARACiO ~ 

Declaro pam eleito c18 
retirada à~ 2.a via, q \.'9 
perdi o Cr:rtificado ·e Pro­
priedade sem reserva ele 
clominio n.o 233849, exp;­
dido pela Delegacia ele 
Policia de Santo Anaski­
cio, em 1 O de abril d~J 

1.958, referente ao motc­
cic!Gta marca Voloct -~ 
motor n.o M/\C-16.733, dJ 
ano de 1.95 \ , adquirido 
de José Romão G·::~rcia. 

Por ser verdad,..,, lirm 'J 

a nrec;cnte declaração pa­
ra' que produza os efeito'3 
de dtreito 

Smllo Aanstacio, 26 d.; 
i :me ro do 1961. 

as.) Emel Rapchcm 
23-052 

·-----------

Leiatn e assinem 
O IMPARCIAL -

-~-------~----' ----------
PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO 

LINHA DE .4.1ITO ONIBUS 
v i ~g em noturna e diurna eín conforta vais 

Onibus com poltrona!.\ reclinaveis 

Parte .... t Pre . Prudenttt à, 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19.00 horas 
I ~SC AL\S EM : \ SSlS - OURINHOS - PIRAlO - ITAt • 

PARANAPANEMA • JTAPETTNJNGA - SOROCARA -

§XO ROQUE e COTlA 

- agencias: --

SiO PAULO 

Fone, 37-0Q03 

PRESIDENTE PRUllENTE 

Rua Dr. José Fóz. 636 fone, 95 

I 
i 

J 

Contece no momento) na 
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Fernando de Noronha sobrepujada tecnicamente 
nela Nha Ascenção do Mitantico do Sal 

    

   
   

    

       

     
Es 
localizada: na altura 
Pernambuco, como rósto 
de observação da 
gem dos foguetes 
dos da Bass Aérea de 

ck, nos Estados U 

dei, costa e eira, 
da 

  

    

  

Atlântico 
situada, ess: 
pertencente à 

com aparelhos d 
tria retirados rec: 

  

  

itemen- 

  

q de Miss Ss, EX 
base, em plena atividade, 

foguetes; de grande al- 
conce, últimamente, feio: i- 
cados. A lelametria, mais 
aperfeiçoada, instalada 

ensão, Sobre vais- 
ta área equivalente o 
equaze 5.000 milhas cqua- 

  

   

    

tim na 

  

CIA DE CIGARR 

  
  

  

e Sú emtari- de 
de 
E 

le da manutenção e pro- 

teção, d) comissário supe- 
Hor; e) contabilista, f) mé- 
dico £ supervisor de re 

g) supervisor de 
nos. + 

reaiçar que to 
que trad 

canos. É Nos 
em vista de 
criada com 

ls de: hoje       
   

      
tagens, do E 

pare ex ilh      
    

pessoal da Est tação foi rs 
duzido, atualmente 
tem: apenas 68 homens, 
sendo 30 brasileiros e 36 

americon 

         

  

   

  

     rações, eue tem, 
sob sua orientação, um 
quadro de pessoal com- 
posto de sete sur ! siso- 
ros, a saber. , a) gerente 

  

E 'siro tam- 
aj caro de 

  

de Em o de Notoriê 

  

Gi 

E MATERNIDADE 

Da. CSUILOO GAR 
Clinica de Cri 

  

    

    

Consultório: HOSPITAL 

SÃO LUIZ — TELEFONES: 1171-1172   
Fecundação Artificial 
é pecado e mortal 

S: Paulo — Falando 

  

cundação artificial, o emi- 

        

   

      

ôb: riências do padre jesuita  Bir- 
TETE ap io Rotondo atirmou: 
cientisto italiano Danielle De er catiancia” do 

et o á le- Petrucci, em torno da 1 Toi 

igd com-   

pleta, e se se aceitar 
tese da numerosos teolo- 
gos eue acreditam na pre 

  

Residencia 
Aluga- se 

| Aluga-se uma à- 

ma residencia de: tijo- 

alma desde o 
emite da. con- 

cenção, houve pecado de 
homicidio contrer e criatu-   

  

nida vo- 
uu deixa- 

  

us foi su ta que 
luntaricamente 

  

     
    

la a rua Maria da Glo- Continuando 
E 227, recem-cons- ao e ao Ea S considerações, o 

| Ê NU * irginio Rotonda ) s; saia, copa, | 
declarou que houve peca- 
do der pertedo protessor 
houve: pecado da parta 

cosinha, garage, va- 
randa, banheiro e euar 

! to isolado para empro- 
| ade 

| Tratar no local das 8 
! às 12 horas, 

de sua 'óssistente e houvs 
pecado por porte dos que 
adeuiriram os olementos 
viilizados para e união 
em laboratorios. 

ÀS capinas alternadas nO algpdal 
Às pesadas “chuvas de dezembro e início de 

jomeiro trouxeram graves donas à lavoura de algo- 
dão, traduzidos pelos efeitos da erosão, do granizo; 
pelo encharcarento de terrenos baixos, e pelá in- 

| festação maior de pragas e doenças. Além disso, foi 
impossível, na maioria dos casos, fazer a icações a 
tempo de inseticidas e, ainda, o “mato” não pôde 
ser controlado, enquanto será “sementeira”, Eis cí, 
agora, lavouras com grande infestação de “mato”, 
já demasiado crescido e, porisso, necessitado de um 
combate mais violento, por meio de copinas ma 
proiundas — quando: se sabe que o ideal é 
bem-rosas. 

| À capina profunda é perigosa, pois se com 
as ervas más, provoca, do mesmo tempo, corte de 
raizes, rejudicando as plantas, Há, todavia, um re- 

| curso para diminuir êsses inconveniente. o da “ca- 
pinas alternados”. 

Consiste essa prática em capinar ruas puladas 
e depois de 4 ou 5 dias, volta-se-capinendo as ruas 
que não foram cultivadas. A grande vantagem desse 
método resulta do fato de ser danificadas epenas 
um “lado” des reizes, de cada fileira e da cada vez 
Ao passar o instrumento no outro lado; as raiz 
prejudicadas na primeiro: capina pulada já esterão 
restabelecida, 

Consegue-se, assim, evitar osdesequilibrio fisio 
lógico que ocorreria se fizessemos uma capina total, 
numa só passada continua arrebentando raizes dos 
dois lados dos algodoeiros, e um-só tempo! Para 
que se tenha uma idéia do perigo, basta lembrar 
que 80% das raízes do algodoeiro se localizam na 
primeiro camada de 2) cm. do terreno, Eis porque 
o emprêgo das capinas alternadas é absolutamente 

| necessário no conibate do “mato” das lavouras, nes- 
| ta fose do ano, (DATE) 

  

      

  

  

     

    

  

    
  

  

      

EGANIA CSS VABI bo) 

    

  

   

ge de 

fabricado no 
Brasil pela 

VENHA rr 10 AINDA 
HOJE EM NOSSA LOJA I 

alta tonelagem 

a E 

     

    

25 
Mais fórca com maior economia! 
Motor diesel, 6 cilindros, 165 HP. Injeção 
direta. Combustão plena para maior apro- 
veitamento e economia. Corga útil: 10,000. 
kg. Chassi com rebites. ultra-reforçados. 
Trave no diferencial para maior tração 
em ferrenos escorregadios. Transmissão 
auxiliar (reduzida sincronizada). 

ai
n 
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Carencia de estatíslicas prejudica 
0 Brasil no concerto internacional 

S, Paulo, (Interpross) — 
No decorrer dos trabalhos 
de reunião: conjunta das 

diretorias da Federação 
e do Coentro das Indús- 
tras do Estado de | São 
Paulo, o sr. Paulo Rohel 
declarou que a aglómera- = 
ção de diversas nações 
para a formação de mois 
res mercados, é umerdas 
eiracteristicas, de nossa 
epoca. "Dad =. doregcen- 
tou = esttemos' 
empenhados “em 
um iêrcado comum lai 

  

  

forma 

  

no-americano “e liderá- e 
poís até hoje 
mos nenhum 
mum, sem 

fdo comi duropen"d 
vo lideré a Alemanha 

O lider dos sete é a Inglo- 
Tras rivalidade: en- 

tre dois ou mais países 
pela liderança traz vanta- 
gens: porque os competi- 

dores estão fezendo tor- 
çosqmente todo o possivel 

    

tara 

ultrapassar os ou: 

todos os setore: 

da vida humana”. E 
     

  

centou: “A atual classifi- 
cação: dos países 'de-” 
senvolvidos e subdesen- 
volvidos: não mes sertis- 

em faz co Brasil, nação 
para « qual uma 
franco || desenvol vimento, 
cação tripartida seria ps 
ferivel; países desenvol 
dos, países em desenvol 
mento e países subde: 

volvidos. 
Como cáda uma delas 

merece tratamento eco- 
nomico diferente, à espe- 

ação se im De- 
mais, o conhecimento ob- 
jetivo. di 
cilitará: aos administrado- 
res publicos, solução tam- 
bém objetiva para os seus 
problemas, no sentido da 

eleva-las ao nivel das mais 
desenvolvidas do pads. 
INDICE DE EVOLUÇÃO 
Ressaltou que esta idéia 

é nova, acreditendo que, 
posta em pratica, benefi- 
cicrá o nosso Pais, de um 
ponto de vista economico 
porque, cor relação ao 
conceito internacional, só 
poderá: causar prejuizos 
ao Brasil o ser clas: 
do (erradamente como a- 

gontece-no momento) na 

  

   

    

    

    

  

    

também. 

  

    

    

  

“mento, 

mesma faixa de países co 
mo a Bolivia, o Paraguai 
e outros do mesmo nivel 
na Am: Latina ou em 
qutreis' regiões do globo, 
Para tanto, porém, necess 
tamos crier um indice qua 

medir a evolução 
de São. Páulo e do resto 
do Brasil em comparação 

    

  

    

   

  

  

“com outros paises” -sul-a- 
mericana! giter quis, 
pera es podemos. 

vemo Federal, a inclusés 
de melhoria efetiva | das 
nossas repartições de estas 
tisticas. Identica  amplia- 
ção, melhoria e maior a 
proveitamento das. estam 
tisticas estaduais. 

  

  

- DECLARAÇÃO - 
Declaro: para eleito de 

combinar, ponderadomene retirada de 2 via, que 
  “ produção: de aço e 

onsiino - de elguns 
5 egronas, como eletri- 

Bidúde, pneumaticos para 
veiculos motorizados, ci 

sapatos, ete.. Os 
dadas de produção: devem 
sempre representar à pro- 
dução lis podendo ser 
elaborados: “per cepital” 

Aduziu que; dada a co- 
Tencia e falta de atualiza- 
cão de nossos dados es ta- 

acredita & 
eil a obtenção d 
divontados. Acr 
tém, que cr obte) 
tais resultados será extraor 
dinariemente: | comtenisa- 
dora para o País. Daí in- 
dicar à FIBSP, nas suges. 
tões que faça o novo Ge- 

   

  

   

  

      
    

   

perdi o Certificadolde Pro- 
priedade som reserva de 
dominio no 233849, expa- 
dido pela Delegacia de 
Policia: ds “Santo Anasta- 
cio, em 10 de abril do 
1.958, referente ao: moto- 
cicleta marcár Veloet — 
motor no: MAC-16.738, da: 
cmo de 1,951, adquirido 
de José Romão Garcia. 

Por ser verdads, firma) 
a presente decleração pa- 
re que produza os efeitos 
dp direito. 

Santo Aemstacio, 26 de 
janeiro de 1981. 

as.) Emel Kapchan 
23-052 
  

Leiam e assinem 
O IMPARCIAL — 

  

  

PRESIDENTE PRUDENTE - SÃO PAULO! 
LINHA DE AUTO ONIBUS 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 

Onibus com poltronas reclinaveis . 

Parte «.a Pres. Prudente às 5,00 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19,00 horas 
ESCALAS EM: ASS/S - OURINHOS - PIRAJO - ITA! - 
PARANAPANEMA - ITAPETININGA - SOROCABA - 

SãO ROQUE 

— agencias: 

SÃO PAULO 

Avenida Ipiranga, 1084 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz, 636 - 

e COTIA 

Fone, 37-0903 

Fone, 95   
 



Amanhã, em nessa cidade 

F(staró. se exibindo a­
manhã à tarde, no estádio 
Felix Ribeiro Marcondes, 
o Tupã Futebol Clube . 
que domingo transato na 

cidade de Marília conse­
guiu altissonante leite, 
denotantdo a Associaç5o 
Atletica São Bento, que 

.se prepcrra afincada~en-

------------·~ 

l 

te p::mu montar um bou 
esquadrão, a fim de fazer 
brilhante figura no próxi­
mo camp9onato da l.a 
Divisão de 1-'.:-ofissionai.:; 

~ 

ao 

I ·o IMPARCIAL. 
I p,..,., P•udente. Sabada, 28 de janeUca de 1961 

Ã Associação Pruden'L­
n-::t de :Es.portes Atléticos, 
opon:;nle do~ tupãenses, 
o prélio se reveste de im­
pertencia, já que se cons­
tituirá em sugestivo teste 
de- suas reais capacidade..; 
no tocante ao seu ingres­
so em novo certame dG 
Federação Paulista de Fu­
tebol, quando se oporá cr 
adversários d9 maior en-

vcrgudura t-:~."l!ca. 

1.. 

Acredit:::nnos piamen1e 
numa ótima exibição do 
tricolor, tomando-se por 

Em para~a decisiva para os contendores 
Eslarão ~e deironlandn em Rio Pr~l&: 

1\naeri(a e CorittlltiiiiiS i 
Na cidade de São Jo<Sé 

do Rio Preto, será jogada 
na tarde de amanhã im­
portante cartada válida 
para o Torneio da Morte, 

Ieunindo as .representa­
ções do Esporte Clube Co­
rinthians e América Fu­
tebol Clube. A equipe lo · 
cal irá lutar pela sua pri-

meira vitória no "rebolo ' 
já que vem de due!:._ de ~­

rotas, uma em casa e 0 1~ 
tra contra o seu adversá .. 
rio de amanhã, nos domí­
nios dêste. 

Para ambos os conten­
dores, a peleja é da ma­
xima importancia. Se vila-

rioso o mosqueteiro, per­
manecerá êle no páreo co 
mo fôrça inconteste, de 
que no último compromis­
so terá pela frente o Mo­
leque Travesso aqui no 
?arqu9 São Jorge, quan­
do conta dobra-lo de ma· 
neira, catégorica, igua-

lando-se-lhe per tal, na 
tábua de classificação e 
ficando no aguardo do re­
sul1ado da pugna derra-

deira do certame-mirim 
entr9 o próprio fuventus e 
o América. A esta equipe 
o prélio de amanhã, caso 
consiga o sucesso, pode­
rá reacender-lhe esperan-

Ho .. • .. ,.,,._,.,.,_ f6cnt· 
•• aclta·~ I dttpolli/lo 11 .. 

llfter~uadoa pcrn. oferenr, 
arotuftomellfe, •vgostln • 
• • fudot 16bro opflal .. • 4• 
Ur•nrtmiM. 

ças em relação ao Torngio 
na hipotese de poslerio:-­
mente o Corinthians ven­
cer o lime gréna e eia 
mesma triunfar na rua fa-

varL É difícil q ue isso a­
conteça, mas não impossí­
vel, mormente em matérict 
de futebol. Teríamos, en-

tão, os três clubes iqua­
lados, ao final, e partindo 
dai para o que seria de­
nominado de super-Tor­
neio da Morte. 

O onze corinthiano se­
guirá hoje, por via aérea, 
à cidade de São Tosé do 
Rio Freto, devendo retor­
nar à Capital da Alta So-

rocabana, na manhã do 

àia imediato ao sensacio~ , 
nal cotêjo. .d s~ll 

Previna seu filho cfon­
tra a tuberculose, vaci­
YJando-o com B. C. G., em 
aualauer Posto ou Centro 
de Saude. A vacina de 
B. C. G. não oferece peri­
go algum. Ao contrario: 
s6 beneficio trará à crian­
ça (lnterpress). 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAl 

Litocerlm.tca, excepdonas mate.. 
rtal de reve&tlmento, vem 1enã 
usK& nos maJ• moderno• elll· 
tfc1oa pelas mas caracterlsttcaa 

. exclusivas de lmpermeabllida:t. 
e resl•têncla ao1 agente• enqo. 
nos. Procure ver a!nda hoje co­
mo Lftocerãmtca, pela variedade 
de côre1, cc.n1tltul, também, 
um excelente recurso decorativo. 

"fo&-er4tmlca substitui a pintura 
com tf41ntagens e deixa I 

mal• resistentes • mais bonlt•• i 
PACHADAS e COLUNATAS e LAREIRA. 

PISCINAS e PONT E~ • TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, ETC. 

CERIMICI SIO CIETINO. S~ I. 
Uma tradiçõq em ceramic:a 

L•l•• lwo I le Dlr1mhre, 61 • Telt.: U.SC2f • ... 
'" ht•ste, U 2S • Ttl.: 10·210 · tunl • 

(C••Jnlt lltde111) 4 

lscr!tá1t C.IJtl: At. P111lsto, 2.17J • 1.1 tlllll • PU anti 
C.Jitllt lhdHtl • Sltl U~lll 

I 

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte~ Nicolau 
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e 
uc::e ct3 suas últi:ma::; atu~ 
çôes, quando todo o e 
lenco ~~ular se houve 
magnificamente na defesa 
do clube da avenida Mar 
condes. 

A pe:'ejcr de amanhã 

devera agradar em cheio 

aos aficionados que se lo. 

removerão ao esl / -l Fe­
lix Ribeiro Marcondes, só-

bre constituir-se o esp~téc­

culo em fes 1a para a fa­
mília tricolor, que ir6 a­
vivar os legítimos cam­
peões da Za. Divisão d3 
Profissionais. 

Ef,peramos do carioca 
Es creY'~ VICTOR DO ES-

PíRITO SANTO . 
para e·ste Jornal -· Trena­
formado em Estado, :> 
Rio está sob novo govêr­
no. 

Teve a honra de ser 
~;l eito o primeiro gove-: ­
nador da mais nova uni .. 
dade f'~derativa o sr. Car­
los de Lacerdcr, cuja atuc.­
ção na vida publica se 
'ez sempre nos setores d ·- ~ 

oposição. 
Essa circunstancia au­

menta-lhe sobremaneira 
as respomabilidades. Es­
colhendo-o, o povo cario­
ca quiz demonstrar qt~e 

já saturado de más admi­
nistração e que ansei::l 
por novos rumos, por no­
vos métodos por uma po­
litica sã por um gover:1o 
isento de negociatas, com 
balachos e praticas incon­
fe3saveis. 

O carioca, embora Vt· 

vendo nesta terra que é o. 
mais aquinhoada pela •;;:a 
tureza em toda a órbita 
terrestre, foi sempre, den­
tre todos os braslleío~, ·) 
mais sofredor, o mais sa­
crificado, nunca foi don:> 
da sua própria casa, onde 
sua voz era a que meno'3 
se houvia. 

Nós, cariocas, nunca 
tivemos vez. bto foi se:::­
pre terra conqÚistada, ter­
ra arrasada, onde maus 
governantes, com uma 0 1.1 

ou+.ra exceção, fazia sem· 
pre questão de ter na co­
muna delegados. E o po­
vo, - talvez bvado pelo 
ceticismo, sempre que 
chamado a eleger seus 
delegados para o legisla-

--------·....---
Let"m e Assinem 

O IMPARCIAL 

Duas feiras para as 
senhoras na Holanda 

Rio - Em sets.mbro de 
1961 se~5.o inauguradas, 

em rápida sucessão, duas 
feiras em Roterdam c 
Haia, respectivamen+.e, O!Tl · 
bas de esp~ciaLs atrati­
vos para as mulheres. 

A l4.a exibição ''Femi­
nina" de moda e artigos 
domésticos será realizada 
no Salão Anoy , em Roter· 
dam, de 1 5 a 1 7 ele se · 
tembro, e as informações 
que temos a êsse respeite 
são as mais auspiciosas 
possíveis, tra tando-se, "1 

mostra, de um verdadfeirv 
,paraíso feminino. 

De 29 de setembro a 1 O 
de outubro, Haia será o 
centro das ·atenções femi .. 
ninas com a já antiga 
79.a Feira de Dameskro­
::1i-ek. 

Em ambas as exibiçõec; 
será apresentada uma 
grande varí'edade de ar­
tigos domésticos e relati, 
vos à moda feminina, a s ­
sim como as tradicionais 
den:onstrações, "shows" e 
outras atrações que torna­
ram estas feiras tão popu­
lares. 

JOGUE FORA 
I· as frutas passadas e 
i. a ccmid.a velha. ~ão ' 
, é (~ . ; onomico aprovei-
J, t ~ al~tos suspei· '·· 
!I tos. Estes podem cau-
11 · sar· disturbios int-esti· ' 
11 na:is e ~ a femivel de-
li desidrataÇão. Dê a 
I seu . filho iJomerite fN· 1 

11 tas frescas e cdimenta · ·· 

ti vo, escolhia mal, iorman 
do com elementos indese­
jave·s a maioria da Câ­
mara dos VereadOI'eG, jé 
agora prestes a desapare­
cer sem deixar saudades. 

Nas ultimas el9ições o 
eleitorado do novo Estado 
soube selecionar melhor. 
SP- ainda nâ.::J levou para 
a Constituinte delegado:; 
que não se reco:nenda es­
tes são pequena m'ncricr. 
Desaparecerão ante a au !o 
ridade de homens capa 
zes, moral e inte\ectual­
mente, os quais hão d? 
dar 1:J Guanabara uma 
carta magna consoante ') 
seu p :ogresso e a sua cui 
tura. 

E no sr. Carlos de Lacer 
da em quem votei a des­
coberto, os cariocas fazem 

Numa cidade mineira 
- do interior- ·Os moças 
do lugarejo tomaram en­
tre si uma medida "sui 
generis". Fizeram um pac­
to de desprêso acs rapa­
zes da praça, porque os 
m'esmos, durante o perío­
do de férias escolares, 
têm, por hábito ficar cor­
tejando as garôtas de fó­
ra, que ocasionalmente, 
vêm passar alguns dias 
ali . . Do pacto consta a 
proibição de passeios com 
qualquer r~az, inclusive 
a recusa de convites para 
ir ao cinema, bailes, pic­
n \cs etc ... Môça solteira 
que fór vistcr em compa­
nhia de rapaz domicili':Ido 
no lugarejo, terá de sofre~ 
sérias consequên:::ias ... 
A validade do á to será 
de dois anos - durante 
os quais, as qarôtas lo­
cais só poderão namorar, 
noivar ou casar mesmo 
com pessôas de fóra! 

Jmaqinarom, vocês que 
situaçêi:o esquisita, criada 
pelas mocinhas daquela 
cidade mineira? 

Imaginaram, também, 
se a moda peqasse? 

O que é verdade, é qua 
'elas têm razão. Essa his­
tória de dar cartaz às me­
ninas cJ,e fóra, que che­
qam arrastando sotaqÚ€', 
bamboleando o corpo, di­
zendo-se instruidos, tabn­
do diflcil, 'é mesmo um a­
lEmtado às "filhas-da­
ca:-sa", que, nos tempos 
comuns, servem para en­
feitar as noites gstreladan, 
ouvindo ladcrinh-:xs român­
ticas, quando não serena­
tas desafinadas. E que, (] 
c l~ ;..gada das "forastei­
ras" , são passadas para 
traz, como artigos "sepa­
rados" . Assim procederr­
do, as qarôtas daquela ci­
dade mineira estão dando 
uma prov0 de união. E ·:: 
certo o ditado de que a 
União Faz a Fôrça. No 

o deposítario de suei maior 
esperança. 

Ardoroso no · comb-:tte, 
inexcediv'el na op:::sição, 
o novo governador há de 
querer demon!ftfar que 
também o é na gestão da 
coisa pública. 

Essa a esperança de 
tod6s nos, aqueles que 
lhe sufragaram o nome, 
que são uma regíáo, com­
posta do que l-ilfr d9 me­
lhor nesta Cidade ~ara­
vilhosa. 

Em mim Carios.' de Lacor 
Ô.a terá um fiscal, sempre 
pronto a aplaudir-lhe os 
atos certos, mas t:rmbém 
vigoroso na cr-itlca aos 
desacertos. 

Serei felicíssimo se só 
tiver oportunidadE~ de ,lou­
var. 

caso, por exemplo, o . CfU~ 
elas querem é prender 
seus homens, no mínimo 
resguardando o dn$to do 
casamento. E então o di­
tado se transforma Fo.ssa 
a ser a UNIÃO FAZ A: . . 
FôRÇA! 

JIJi:S:s, eu sou da op:­
n'ão que isto deveria a ­
contecer aqui em Prcr;i­
d.:;ntc Prudente támbérn. 
Que as pequenas ~qni da 
:rmc0 se< acx::mje-l~<1t:em 

C:)ntrn ês~e3 "bonitões ., 
qu2 vivem fazendo. "fésti-

nhas'' a s n:1ssas hó~p:•dcs , 

levando-as aos bail'3i:, só 
r::ara poder gosar do con­
cei to de estar em compa­
nhia de "caras-nova~;", E 

p "c:xra-V'elha.:;"., firom 
onde? Tomando chá-Gla­
cadeira, pacien t:m'len te, 
olhando com d~sdém os 
pares que dançam .fox-trot 
agarradinhos f 

O grito do defe!:a da 
cla"se ap:rreceu numa ci­
dade do interior de Minar~. 
E' nm brado&~ aiert.a. De 
onde se deduz que, af6n 
os lernoos de férias, os ra­
paze::: daquela cidade vão 
ter mesmo qu9 ir r:ro ... dne­
ma com amigos, a bail'es 
'com amigos, a pí-nics 
com amigos! E nada de 
"flerts", a T1ão ser com 
oes::ôas do sexo seme­
lhante! 

Que situação embora­
cosa fôram essas filha.s 
de Eva criar! 

Oxalá isso não seja 
umcr contribuição -a mais 
para o grande problema 
do cehbato no Brasil! Por­
que os rapazes poderão 
achar que o movimento é 
c:-;ntrário à sua condição 
de "sexo-forte " 9 abdica­
rão de todos às compro­
missos morais assumidos. 
E então? Quantas "titias ·· 
não estão sendo prepar-:x­
das para o dia de ama· 
nhã? 

F~ERNAND'O ,. 
Um dos maiores mestres-cucas clo Braílil. P-íiAá 

chefiundo a cosinha da 

Cantina Napoli 
FX-COZTNF IEIRO DO: 

\ Etplena dn Hotel de Brrrnilirt, 
Hotel Jaragua de São Pnúl; 
Restaurante Don Cecilia de São Pauk. 
l 001 noites (restaurante) São Paulo 

Irmãos Marini, ~ua -- -&ão Paulo, 79 _.i - ) · 11 feito ~ r hora i 

      

Amanhã, em nossa cidade 

O vencedor do 
Estará se exibindo | 

menhã à tarde, no está: 
Felix Ribeiro Marcondes 
o Tupã Futebol Clube 
que domingo transato na 

  

cidade de Merilia' cons: 
guiu. altissonante feit 
derrotontdo: a Associa 
Atleticã São Ben que 
se prepara afincadamen- 

   
   

  

Divisão de. J 

  

uadrão, a fim 
rilhonte figura no pr 

mo campeonato da 
fissionais. 

  

La 

  

    

     

ia 
es. Prudente, Sabado, 28 de janeiro de 1961 

fo IMPARCIAL — 
  

Em paralo decisiva pata OS contendores 

  

o: tocante ao seu ar 
so em novo certame 
Federação Paulista de Em 
tebol, quemdo se oporá a 

lversários de maior en- 

  

    

quiéraica. 
piamente 

tima exibição da 
tomando-se por 

    

Estarão se deirontando em Rio Preto: 
America e Corimihiamns 

Na cidade de São José 
do Rio Preto, será jogada 
na tarde de amanhã im- 
portante cartada válida 
para-o Torneio da Mo 

    

reunindo as representa 
ções do Esporte Clube Co- 
ninthians e América Fu- 
tebol Clube. A equips 
cal irá lutar pela sua    
meira vitória no “rebolo' 
já que vem de duos de-- 
Totas;, uma em casa e ou 
tro-contra o seu adver: 
rio de amanhã, nos domi- 
nios dêste 

Fara ambos, os: conten- 
dores, a peleja é da m 
xima importancia. Se vito- 

   

   

    tioso o mosqueteiro, per- 
manecerá éle no páreo co 
mo fôrca inconteste, de 
que no último compromis- 
so terá pela frente o Mo- 
leque Travesso aqui no 
Parque São Jorge, quan- 
do conta dobra-lo de mar 
neira, catégorica, igqua- 

londo-se-lhe por tal, na 
tábua de classificação e 
ficando no aguardo do re- 
súltado da pugna derra- 

deira do certame-mirim 
entro o próprio Juventus e 
o América, A esta equipe 
o prélio de amanha, caso 
consiga o sucesso, poda- 
tá reacender-lhe esperan- 

cas em relação ao Torneio 
na hipotese de posferio: 
mente o Corinthians v 
cer o time gréna e 
mesma triunfar na ru 

  

  

      

  

varí. É cifícil que 
conteça, mas não impos 
vel, mormente em mat 
de futebol. Teriamos, 

tão, os: três clubes igua- 
lados, ao final, e,partindo 
doi para o que seria de- 
noniinado de super-Tor- 
neio da Morte. 

O vnze corinthiano se 
quirá hoje, por via aérea, 
à cidade de São José do 
Rio  Freto, devendo retor 
nar & Capital da Alta So- 

      

  en 

  

abena, na manhã do 

  

dia imediato ao sensacio- 
nal cotêjo. cla it 

filho cton Preving seu 
1 a tuberculose, vaci 
mdo-o com B. C. G, em 

quer Posto ou Centro 
de Saude, A vacina de 
BC, G não oterece peri 
go algum. Ao. contrario: 
só beneficio trará à criem- 
qa asi 

    

     

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 

  

LITOCERÂMICA 
conserva e 

-embelezd suas 

   

  

  
      Nasso Departumento Fócnl- 

«o acha-- é disposição dos 
Interessados pé 

eratuitamento, au 
estudos 4 

ni 

aa dam HA 

  

re oferecer, 

  

Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 

    Litocerâmici 
  

excepciona mate- 

  

rial de revestimento, vem sendo 
useds nos mais modernos edi- 
tícios pelas suas características 
exclusivas de impermeabilidais 
erre ncia aos agentes extem 

nos. Procure ver ainda hoje co- 
mo Litocerâmica, pela variedade 
de côres, constituí, tambéra, 
um excelente recurso decorativo. 

  

Litocerômica substitui a pintura 

  

com vantagens e deixa 
mais resistentes e mais bonites 

FACHADAS 6 COLUNATAS 6 LAREIRAR 
PISCINAS 8 PONTES é TÚNEIS 
JARDINS DE INVERNO, ETC. 

        

Uma tradição em cerâmica 

Lejos; Rue 8 do Dezembro, 68 - Tels: 32-8479 é BAR 
os Rogusta, 1825 - Tel: 80-28 - Ramel Sê 

(Conjunto Nacional) « 

Escritório Contral: Av. Paulisto, 2873 - 0 qudar - PRE SITH 
Conjunto Wocisnal - SEG PAULO 

. 

Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni olau Mafei, 335 
limãos Marini, Run-São Paulo, 79 Re 

imágnificamente na defesa 
do clube da avenida Mar 
condes. 

  

de amanha 

  

Ap 

devera agradar em cheio 

ionados que se lo 

453 Fe. 

dios afi 

  

  comoverão ao es 
lix Ribeiro Marcondes, só- 

  

ento de Marilia 
bre constituir-se o esppiá- 
culo em festa para a fa- 

que irá miília tricolor, a- 

    
ssionais. 

  

de ns do 
Escrew> VICTOR DO ES- 

PÍRITO SANTO 

  

Teve à honr: 
eleito o prim: 
nador da mai 
dade federativa o 
los de Lacerda, cujo 
ção na vida publica 
“ez sempre nos setores di 
oposição. 

Essa 

          

      

   
   

circunst 

    

colhendo-o, o Fer 
ca quiz demonstrar 
já saturado de más ad 
nistração e at 
por novos rumos, por no- 
vos métodos por uma: po- 
litica sã por um governo 
isento de negeciatas, com 
balachos e praticas incon- 
fessaveis. 

O carioca, embora vi 
vendo nesta terra que é a 

mais: aquinhoada pelesça 
tureza em toda. a órbita 
terrestre, foi sempre, den- 
tre todos às bra: 5) 
mais sofredor, o mais sa- 
crificado, nunca. foi dona 
da sua própria casa, onde 
sua voz era a que menos 
se houvia. 

Nós, cariocas, nunca 
tivemos vez. Isto foi = 
pre terra conqui 
ra arrasada, onde maus 
governantes, com uma ou 

outra exceção, 
pre questão de 
muna delegados. 
vo, — talvez levado pelo 
ceticismo, sempre qu 
chamado a eleger seus 
delegados para o legi 

  

    

   

  

  

    

  

Leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

Duas feiras para as 
senhoras na Holanda 

Rio — Em setembro de 
1981 setão: inauguradas, 
em rápida sucessão, duas 
feiras em Roterdom e 
Haia, respectivamente, am 

bas de espaciais atrak- 

vos para as mulheres. 
A láa exibição “Femi. 

nina” de moda e artigos 

domésticos será realizada 

no Salão Anoy, em Roter- 
dom, de 15 a 17 de sa- 

  

  

   

são as mais. quspiciosas 

possiveis, tratando-se, “1 

; a, de um verdadeiro 
paraiso femini 

De 29 de setembro a 
de outubro, Hai 
centro das atenções femi- 
ninos coma já emtiga 
79%a Feira de Dameskro- 
niek. 

Em ambas as exibições 
será apresentada uma 
gremde variedade de ar- 

tigos domésticos e relati- 

vos à moda feminina, as 

sim como as tradicionais 
demonstrações, “shows” e 

ouiras atrações que torna- 

ram estas feiras tão popu- 

lares. 

    

—— JOGUE FORA — 
as trutas passadas e 
a comida velha. Não 

é «onomico aprovei- 

tar alimentos suspei- 
tos. Estes podem cau- 
sar disturbios intesti- 

| nais e a temivel de- 
desidratação. Dê a 

| seutilho somente fru- 
tas frescas e alimento 

feito nin chora 

  

tivo, escolhia mail, formem 
do com elementos indess- 
jave's à maioria da Cã- 
mora dos Vereador 

a desapare- 
ar saudades. 

ias elsições O 

  

   
eleitorado do novo Estado 

melhor soube-selecionar 
Se ainda não 
a Constituinte 
que 
tes são pequena mineria, 
D: rão ante a quto 
ridade de homens 
zes, moral e intelectual- 
mente, os quais hão da 
dar & Guanabara a 
ecrta magna consoante 

seu progresso e a sua cul 
tura. 

E nosr. Cerlos de Lacer 
da em quem votei a des 
coberto, os cariocas fazem 

    

     

  

capa 

  

caricca 
o depositerio de sua: maior 
esperança. 

Ardoroso no orbita, 
inexcedivel na “oposição, 
o novo governador há de 
querer demonsifkr quo 
também o é na-geéstão da 
coisa pública. 

Essa a esperança de 
todos nos, aqueles que 
lhe sufragaram o nome, 
que são uma régião, com- 
posta do que há da me- 
lhor nesta Cidade Mara- 
vilhosa. 

Em mim Corios de Lacer 
da terá um fiscal, sempre 
pronto a aplaudir-lhe os 
atos certos, mastambém 
vigoroso na estica aos 
desacertos. 

Serei felicissimo se só 
fiver oportunidade de lou- 
var. 

  

A CRONICA DO DIA | 
de Geraldo Soller   

Numa cidade mineira 
— do interior — as moças 
do lugarejo tomaram. en- 
tre si uma medida “sui 
generis”. Fizeram um pac- 
to de desprêso aos rapa- 
zes da praça, porque os 
mesmos, durante o perio- 

do de férias escolares, 
têm, por hábito ficar cor- 
tejomdo as garôtas de tó- 

1x, que ocasionalmente, 
vêm passar alguns dios 
ali Do pacto consta a 
proibição de passeios com 
qualquer revaz, inclusive 
a recusa da convites para 
ir ao cinema, bailes, pie- 
nices etc... Môça solteira 
que fôr vista em compa- 
nhia de rapaz domiciliado 
no lugarejo, terá de sofrer 
sérias conssquênci 
A validade, do -áto será 
de dois onos — durante 
os quais, as garôtas lo- 

cais só poderão namorar, 
noivar ou casar mesmo, 
com pessõas de fóra! 
Imaginarom, vocês que 

situação esquisito, criado 

  

  

  

  

     pelas mocinhas  daquels 
cidade mineira? 

Imaginarem, também, 

  

se a moda pegasse? 
O que é verdade, é qua 

(elas têm razão. Essa his- 
tória de dar cortaz às me- 
ninas de fóra, que che: 
gam arrastando sotaque 
bamboleando o corpo, di- 
zendo-se instruidos, falan- 
do difícil, 'é msmo um a- 
tentado às “filhas-da- 
casa”, que; nos tempos 
comuns, servem para en 

feitar as noites astrelados, 
ouvindo ladainhas remãn- 
ticas, quondo não serena- 
tas desatinadas. E que, à 
cltagada das “lorastei- 
ras”, são passadas para 
traz, como artigos “sepa- 
rodos”. Assim proceden- 
do; as garôtas daquela ci- 
dade mineira estão dando 
uma prova de união. E é 
certo o ditado de que a 

   

| 
caso, por exemplo, oque 
elas querem é prender 
seus; homens, no mínimo 
resguardando o direito do 
casamento. E então edi- 
tado se transforma Fassa 
a ser a UNIÃO FAZ A 
FÓRÇA! 

Aliás; 

  

  

  

  

eu sou das opi- 
nião que isto deveria .a- 
contecer equi em Pre 
dente Prudente « também. 
Que'as pequenas qui da 
praça se acatsfel Agtsgem 
contra | 8s “bonitões 
qua vivem fazendo: Pés 

nhas” às nossas hóspedes, 
levando-as aos bailés, só 
pera poder gosar do con- 
ceito de estar em: compa- 
nhia de “coras-novas”. E 

1 “cara-velhos”, ficam 
onde? Tomando. chér-da. 
cadeira, '* pacientsmente, 
olhondo com desdém os 
pores que dançam ax-trot 
agarradinhos! 

  

    

  

  

O oito do detesa da 
apareceu numas ci- 

Ned do interior de Minas. 
E' um brado da alerta. Da 
onde se deduz que, atóra 
os tempos de férias, os ra- 
pazes daquela cidade vão 
ter mesmo que ir ao xine- 

ma: com. amigos, q. bailes 
com amigos, a pi-nics 

Icinse 

    

  

com emigos! E nada de 
“ferts”, a não ser! com 
pessõas do sexo seme- 
lhonte! 

Que situação embeara- 
cosa fóram esses filhas 
de Eva ericr! 

Oxalá isso não seja 
uma contribuição -o mais 
pora o gronde problema 
do celibato no Brasil! Por- 
que os répazes poderão 
echar que o movimento é 

ntrário à sua condição 
“sexo-torte” e abdica- 

  

de 
rão de todos os compro: 
missos morais assumidos 
E; então? Quentes "hitias” 
não estão sendo prepara- 
das para o dia de ama- 

  

União Faz a Fórça. No nha 

FERNANDO 
Um dos maiores mestres-cucas do Brasil. ea'á 

chefiando a cosinha da 

Cantina Napoli 
EX.COZINHEIRO DO; 

y Esplanada Hotel de Baaotliet, 

“Hotel Jaragua de São 

Restaurante Don Cecilio de São Paula 
1.001 noites (restauranta) São Paula 

  

cito.   
  

 


